
REPÚS'UCA FE:,D,ERATIVA DO BRAStL.: 
'- . ., ~ ' ... 

blARlO ~ DO:'CONGRESSO NA,CIONAL 
~ANO ""li-No ... ,,c", , ~ • \ I· 

CAPITAL FEDERAL SEX'l!A-FEIRA, 6 DE SE'.I:.Ji:MBRO. DE 19.68: 

15 ~';;A, EIVt 5 DE SfiEMBRO 
! ~TA DA: 66~ Sf:SSÃO:·CONJUN-. 

C ON.GR,ESS O NACJiO;NA,~_ 
*, DE 1'96&. 

2~ . ::=.ssã..o Legislativ.a 

(:. Or~iinárjaf. da. ~ L.~.latura 
Sessão &o:Iell~' D..est;nada a Re:' 

l< ceb~:r: . a Visita.. de) Senhor' 
. Eduardo F.rei MontaJva,P-re­

I sidente. da R8?úbl1c..;. .::~ Chile 
t PRESIDf;.NCI;\:. DO SIL PEDRO 

, ALEIXO. 

Às 16 horas e 45 minutos 
acham-se presentes os Srs", Se­
nadores: 

; .A:lalberto Sena 

; Flivio B:Ho 

· Edaiundo Levi 
: MIlton Trindade 

.' C:.Ltete Pinheiro 

· Lobão da SlIl'eira 
Cbdomil" Milet 

Sl;oasLião Archer: 

Ney Braga 

Ado!pho Franco 
Mello Franco 

Celso Ramos 

Antünlo Carlos 

Attílio Fontana. 

GuldoMondin 
Daniel Krieger 

E Os. SRS. D~UTADOS: .. 

Acre: 

ücraldo Mesq)lita - ARENA 

Jorge Lavocat - ARENA 

!\1aria Lucia - MDB 

NosserAlmeida- .... RENA 

Ruy Lino - MDB. 

I 
&l:1 .. 

\V:ll1derley Dautas - AR.ENA 

Amazonas: 

Ab!'ahão Sabbú, -:- ARENA 

Bei'l1al'ooCtl,bl'al - MDB' 

C:trv:tlh:> l.P.Cl - ARENA (28 de fe­
vereiro. de ~ll69) 

; Vict.;rino F1'ê;re 

P"Lrônio PorLela 
Sigefredo p'Jc!1rco 
Menezes Pimentel 

D'larLe Filho 
D.l1arte Mariz 

I Jo~l' Fen-eira. - MDB 

-~ 
· lVJY Carneiro 

Arg~lll;l'O <le },ig ueiredo 
Daellicio Gondjm 

Pessoa de Queiroz 

Jozé E!'mírio 
A:'naldo PaÍl'a 
JJil;o L:!He 

A]oysio de Carvalho 

Au(ônlo Bulbino 

J,'s:tpllut ),(Iru'inho 

Carlos Lindemberg 
P:lulo Tôrres 

AUi'ão Steinbruch 

V,lsconcelas Türres 

lI11,'i!lio V;·31l:1. 

C:IIJCl'to :-'Iul'inho 

!\agucira dó. Gama 

Carvalho. Pinto 

J<:,;o Abmhüo 

Arm:mdo Stoml 

Pedro Ludol'ico 

Fernando Corrêa. 

I 
Jo;:& Lindoso - ARENA 

RJ;mUlldo Pa.rente - .ARE.~A 

Wilson C:llmon - l .. .RENA (1) de 

l
no\'~~nl:l~'o de 196B) 

I'~ra: , 

1 
Anll:ll1ào Corrêa - ARJi:N A 

• GalJriel Herme:; - ARENA 
• G;!1J:J,·t:> A:levcào - ARENA 

H'i .. oldo Velloso - ARENA 

!l'!;io Gueiros - MDB 

J'l\éncio Dias - ARENA 

:,·l·mlcnegrO DU31'te -- ARENA 

I 
! 
I 
j 
I 
I 

: •• ara!111ão: I 
Afonso 'il1atc.~; - ARENA <l8 de ~:e_: 
lembro d;! 1:)08) I 

Alexandre Cosla - ARENA 

A'Tl,?rico de SOU7.a -ARENA 

Cjj Carvn1l1o - MDB 
Emjlio :\lur:td - ARE~A 

I 

I 
I 
I 
í 

I 
I 

Ell,'ico R;Í)C:,l'o - ARENA 

Freitas Dilliz - MDB 
H,"'1l'iquc de La Rocque -
J;)!:"é Burl1elt- MDB 

ARENA. I 
JO.'l- Marüo Filho - AREI'oU 

Lu~ Coêlho - ARENA <16.9.68). 

Nunes Freire - .ARENA. 
Pires Sa.boia. - ARENA. 

Renato Archer. - !vIDB 
Temistocles Telxell·a. - ARE..~A 

Vi~ira da Silva - ARENA 

Piauí:. 

Cl1agas Rodrigues _. MDB 

Ezequias Costa. -,- ARENA: 

F'Susto Castelo Br~co - . !.RENA 

He.tor cavalcanti - ARENA 

Joaquim ~ente - .A.RENA 
Milton Brandii<l - ARENA 

P~ulo Ferra,z - .A..RENA 
Sousa Santos - ARE.1'{A 

Cea:à: 

De.i.mil'o Oliveira - ARE.~A 

Edilson Melo Tá vor·l. . - ARE..~ A 

Ernesto Valente - ARENA 

:F :~ueil'edo Corrêa. - MDB 

l~lávjo Marcilio - ARENA 

Furtado Leite - ARENA 

Hildebro.ndo Guimarães - ARE.~A: 
(17.9.~9) I 

r·ii.unberto Bez~rra - A ... ~ENA 

JOl1as Carlos - ARENA 

Lt~ão Sampaio - ARE."'A 
!\'Januel Rodrigues - ARE."<.A 

~l;'lrtins Rodrigues - MDB 

Padre Vieira ....;. MDB 
I 

R(!3iS Barroso - AHE.1IJ A 

W;lson Roriz - ARENA 

Rio Gra.'1de .do Norte: 

Acicnol:Mari,1, -AREXA 

.'\1\ aro Motta. - AR.E."A (23.1.69) 
Eriv:l1l FrlUlça - ARENA (17.1.69) 
C!'imuldi Ribeiro _ ARE1\'! A • 

Tteodorico Bezerra - ARENA 
X:,n-ierFernalldes 

Faraibn: 

Bivar 0:il1t110 - :\lDB 
Ernnl1i Sat.yro - .-\l'~~~.~,. 

HUlllberto Lucena - ;\iiDB 

J.'Ulduhy C·~rneiro - :'lDB 

Jo:tc. Fernandes -MDB (::!7.10.68) 

~10il~cllhor Vieira - ARENA 

I 
; 

Osmar de' Aquino 
dezt.:nllro de 1008> 

- = 
MDB (29 cft 

P~ciro Gondim - ARENA 

PlíniO Lenl0& - ARli:NA 0.1.69). 

Wilson Braga - ARE~A 

Pel'1lalllbuco: 

Adcrbal' Jurema - ARENA 

"'l-,e Sampaio - ARENA (21.12.68): 

Andrade Lima. F,i1ho - M:JJB (31: 
de outubro. de 1968) 

Antônio Neyes - MDB 

Arruda Câm~l'a - ARE.'" A 
AurÍllo Valois ~ ARENA. 

Btzl':l'ra L.cite - ARENA (30.12.68): 

Cv.l'los Alberto Oliv.eira - AREN.~ 

Cid Sampaio ~ ARENA 

Geraldo. Gu~des -ARENA 
João Roma. - ARENA 

JÜ3é-Ca.rlos G-uerra - ARENA 

Jcsias Leite - ~A 
Miive1'l1cs Lima - AR;EN.o\A 

Paulo Maciel- ARE.1IJ.A 

Petrou:!io Santà. Cruz - ).1DB (I 
d~ octubl'o ce 19(8) 

S::.uto Maior - ARENA 

TâlJosa de Almeida - ARENA 

AJ?-goas; 

.'1ioysio Nonô - ARENA 

CJeto M'lrques - MDB 

D~alma Falcão - MDB 

VlÍz Cavalcante - .ARE.1IJA 

M~dejl'OS Neto-.~ENA 

0,.0a..> CIU:doso - .ARENA 

Scgismundo Andrade - ARENA. 

Ser~ipc: 

Al''1:tldo Gal'cez - ARENA 

Jo~é Onlas - ARENA <15.11.(8): 

Vlis ~arcia - ARENA 
Mr..ch3do Rollemberg - ARENA '-4,­
P:l~SOS Pór!o - ARENA 

:3:1hi':I: 

Alves Macedo - ARENA 
Clo(]ojldo Costa - ARE.1I<A 

E<1gnrd Pereira - MDB 

Ed\\':tldo Flôl·es - ARENA 

Fcrn:mdo :'!agalhães - ARENA· 

H;1n('quim Dantas - ARENA: 

.1)iio Alves - ARENA 

João Borges -,MDB 
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Josapl1at Azevedo - ARENA (~) 

José penedo - ARENA 

Luís Athayde - ARENA 

Luiz Bl'aga -- ARENA 

Manuel Novaes -- ARENA 

Mário Piva _ -- MDB 

Ney Ferreira,r- MDB 

Odulfo Domíngues -- ARENJ 

Oscar Cardoso - ARENA 

Raimundo Brito -- ARENA 
Rubem Nogueira - ARENA 

Ruy Santos -- ARENA 

Tlleocmlo de Albuquerque -­
Aa.ENA 

Tourinho Dantas -- ARENA 

Vasco Filho -- ARENA 

Willlon Falcão -- ARENA 

Espíríto Santo: 

Argilano Dario -- MDB (26-1Z-t:Hll 

Feu RlVsa -- AREl\TA 

João Calmon -- ARENA 

Mário Gurgel -- MDB 
Oswaldo Zanello __ ARENA 

~ente Frota'- ARENA 

Raymundo de Andrade - ARENj~ 

Rio de Jan~eiro: 
. Adolpho de Oliveira -- MDB.·, 

Affonso Celso - MDB 

Alair Ferreira -- ÁRENA (1~.9.1113} 

AI ~air Lima -- MDB 
Ario ,!'heodoro -"" MDB (SE) 

Carlós Quintel1a -- ARENA (19 de 
setemhro de 1968) 

Daso Coimbra -- ARENA 

Dayl de Almeida -- ARENA 

Getúlio Moura -- MDB 

José Saly -. ARENA 

Júlia lSteinbruch -- MDB 

Mário de Abreu -- ARENA­

Mário TamlJõrindeguy -'- ARENA 

Miguel Couto - ARENA (SE) 

Paulo Biar - ARENA 

Pereira Pinto - MDB (22.2.v91 

Ra,ymundo Padilha -- ARENA 

Sadi Bogado -- MDF 

Guanabara: 

Amaral Neto - ARENA 
Amauri Kruel - MDB (SE) 

Arnaldo Nogueira - ARENA 
(UNEBCO) ~. 

Bteno Silveira - MDB 

Cardoso de Menezes -- ARENA 

Erasmo MaJ.'tirÍs-pedro -- MDB. 

Hermano Aives - MDB 

Jamil Amiden -'MOB 
Márcio :M:~rel:ra Alves -- MD;S 

Mendes de MOraes -- ARE::r1l. 

Nelson Carneiro - MDB . 

Pedro Faria -- MDB 
Raul 13runini -- MDB 
;Reinaldo Sant'Anna - MDE 

Rubem Medina - MDB 
Waldyr Simões -- MDB 

Minas Gerais: 

Aêcio Cunha - ARENA 

Aquiles Diniz - MOB 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL. 

DIRETOR - GER"r.. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
~E __ Ik7,.VIÇO DII' "UI!IL1CACÔES CI~II!FE D" 5E""0 DE RIIDAçoZO 

J. B. DE ALMEIDA CARNEiRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGFtESSO NACIONAL 

ImprESSO nas ofIcinas .do Depart.~mento de Imprensa Nacional - B R A SÍLl& 

Aureliano Chaves - ARENA 

. Austregésilo ~~n<lol1ça - ARENA 

Bento Gonçalv.es -- ARENA 

. Bias Fortes - ARENA -Celso Passos - MDB 
. , 

Dnar Mendes -- AR~NA 
Edgard-Marti~s perellia - ARENA 

EJIas Carmo -- ARENA 

l:'""'::.'a.ncelin~- Pereira -- ARENA 

Geraldo Freire - ARENA 

GIlberto Almeida - ARENA 

Guilherme Machado - ARENA 

Guilhermino de OlIveira - ARENA 

Gustavo Capanema - ARENA 

Hélio Garcia - ARENA 

Hugo Aguiar_,- ARENA 

Israel Pinheiro Filho - ARENA 

Jaeder Albergaria - ARENA (ME) 

João Herculino .:..... MDB 

José Bonifácio -- ARENA 

José-Maria Maga!hães _. MDB 

Luís de Paula - ARENA 

Manoel de Almeida -=- ARENA ~ 

Manoel Taveim -- ARENA 
Marcial do Lágo - ARENA (SE) 

Mata Machado - MDB 

Mauricio <l~ Andr,ade - ARENA 

Milton Reis - MDB 

MUl'ilo Badaró - ARENA 

Nícia Carone - MDB 

Nogueira de Resende - ARENA 

Ozanan Coêlho - ARENA 

pwre N0bre - MDB 

Paulo Freire -, ARENA 
) 

Pedro Vidigal -- ARENA 

Pinheiro Chagas -- ARENA 

Renato Azeredo - MDB 

Simão da Cunha -- MDB 

Binval Boaventura - ARENA 

'I'l'ófilo Pires - ARENA (SE) 

último de Carvalho - ARENA 

São Paulo: 
Adalberto Camargo - MDB -

)\Iceu de Carvalho -- MDB 

Anil? Badra -- ARENA 
l l 

ADtônio Feliciano - ARENA 

Al'mindo Mastroco!la - ARENA 

Athiê Couri -- MDB 
-Baptista Ramos - ARENA 

Bezerra de Melo - ARENA 

Broca Filho - ARENA 
Campos Vergal - ARENA (28 de 

dezembro de 1968) 

'Cantídio Sampaio -- ARENA 

Cardoso Alves -- f...RENA 

Ce;so Amaral- ARENA 

.Chaves Amarante - ARENA 

Cunha Bueno - ARENA 
David LereI' - MDB 

Dia,s Menezes - MDB 

Dorival de Abreu - MDB 

~nerenciano de Barros -- MDB 

Ewaldo Pmto - MDB 

Pl !lncisco Amaral - MDB 

Franco Montoro - MDB 

Gastone Righi -- MDB 

HaI'l'y ~ormanton ,-- -ARENA 

Hélio Navarro - MDB 

Israel Novaes - ARENA 

Joés Re::egue - ARENA 

La~orte VItale - ARENA 
Laul'o- Cruz - ARENA (SEl) 

Ll'onardo Monaco - ARENA (SE) 

.tevi Tavares -- MDB 

. lJJrtz Sabiá - MDB 

Marcos Kertzmal1n -- ARENA 

Mário Covas - MDB 

Nicolau Tuma -- ARENA 

Paulo Abreu - AR~A 

Pedro Marão - MDB 
~ 

Pereira Lopes _- ARENA 

Plinio Salgado - ARENA 

Sussumo Hirata -- ARENA 

Ulysses Guimarães - MDB 
Yukishigue Tamur.3, - ARENA 

GQiás: 

Anapolino de Faria -- MDB 

A!ltônio Magalhães - MDB _ 

AJ:y Va:adão - ARENA 

Benedito Ferreira -- ARENA 

Celestino FilI:).o -- MDB 
Emival Caiado -- ARENA 

Jales Machado - ARENA 

Joaquim Cordeiro -- ARENA> 

José Freire - MDB 

Li3boa Machado -- ARENA . 
Paulo Campos - MDB 

Rezende Monteiro - ARENA 

I w:::: ::::::rães - ARENA 

Edyl Ferraz - ARENA 

.Fe1ici~no Figueiredo - MDE 
Garcia Neto - ARENA­

Marcílio Lima - ARENA 
- "-

RarhJd Mam8de - ARENA 

8é,ldanha DerzzJ -'- ARENJ 

\ Weimar Torres - ARENA 

Paraná: 
., Accioly -Filho - ARENA 

Agostinho Rodrigues - ARENA 

Antônio Anibelli - MDB 

Cid Rocha - ARENA 

Emílio Gomes - ARENA 

Fernando Gama - MDB 

Haroldo Leon-Peres - ARl!)}j~ 

Jorge Cury -- ARENA 
José Richa - MDB 

Justino Pereira - ARENA 

Leo Neves - MDB 

LYl.'io Bertolli - ARENA 
1\1aia Neto -- AREl~A 

Minoro Miyamoto - ARENA 

Renato Cehdonio - MDB 

Santa. Catarina: 

\ Adhemar Ghisi - ARENA 
'Albino Zeni - ARENA 

Aroldo Carvalho -- ARENA 

Carneiro Loyola - ARENA 

Doin VIeira - MDB 
'Genésio Lins - ARENA 

. . 
Joaquim Ramos -- ARENL> 

Lenoir Vargas - ARENA 

Ligia-Doutel de Andrade - MDE 

Osmar Cunha -AR&~A 
Osmar -Duh,3, - ARENA 

Osni Regis - A..~ENA 

Paulo Macarini - MDB \ 
Romano Masslgnan - ARENA 

Rio Gl'RlH1E de: Sul: 

Adylio Viana -,~DB 

Alberto Hoffmal1n -- ARENA 
Aldo Fagundes - MDB 

Amaral de Sousa - ARENA 

Antônio Bresolill - MDB 

Arlindo Kunsler - ARENA 

AmaIdo Prietto -- ARENA 

Ary Alcântara - ARENA 

Brito _Velho - ARENA 

Clóvis Pestana - ARENA 
Daniel Faraco - ARENA 

Euclides Triches - ARENA 

Floriceno Paixão - MDB 

H':?rique Henkin -- MDB 
,Jairo Bl'un -- MDB 

José Mandelli - MDB 

:::'aurão Leitão - ARENA 

::\lariano Beck - MDB 

Matheus Schmidt -- MDB 

N2dir Rosseto -- MDB 

NOl'ilerto Schmlcil - AREN.a 

Paulo Brossard -- MDB 

VGECO Amaro -- ARfu~A 

\TlCtor lssler -- MDB 

_Ir ?a;re Nunes -- MDB 

Amapá~ 

i Janary ~Tunes - ARENA 

I Rondônia: 

i Emanuel Pinto 
Inovémbro de 1968) 

Roráima: 
i 

ARENA (30 df 

. Atlas Cantanhede - ARENA 
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\ Compõem a Mesa, à esquerda do I a injustiça, seja ela a injustiça da a~ conhecem e é com elas qúe nes(,é Â novJ, Q,'mocracia latino-amerl-
Sr. presidente Pedro Aleixo, o SB- miséna, da opressão do fo~te contra, s~cull) levantam contrB- a cpreS- cana tteve contestar a visão de uma. 
nhol' Senado,r Gilberto Marinho o fraco ou do grande con"l'a (l pe- &aO. • pfG!>psl'idade meramente ext&rior. A 
Pl'esidente do SencLào Federal, os quepo. E é contra isso, Senhor Pre- Ess~,s idéias d~todos oS,tempcs,,sao liberdade e a jusóiça são fins em si. 
Eenhores Sen(jJtlores Cattete Pi- sldente Eduardo Frei, que mais se in- o m~ls vel'da~er~:o conteydo pol1c!cO me~;Inas, was são igualmente um 
1theil'O e Guido Mondin; à dirêita, surge a sua vocação de estaãist~. da fllosofm cl'!sta, que e a her:Ulca melO para que o homem realize tôdas 
o SI', Deputado José Bonifácio, N1SSO lambém é que mais se identifi- cultural comum a todos -os povos ela as sues l''lclúlad,ls espirituais, A nova 
presidente da Câmara das Depu- cam chilenos e brasileiras, faz::ndo Araél'ica Latma, Ainda ag02 a, o PapJ I c13111CCr'eVn3, la tino-americana deve 
tactos, e os SI'S Senadores Dinal'te COlJl que, unidos pelo espírito, cada I Paulo VI,. ql!e ~n~~l do Val!CíÜl? pzcra 8'31', PO:(8.1010, uma pon1.e eml'e o fu-
'Mal'i?i e Aarão Steinb711ch. um em sua terra, nesta Aménca La- se lazer, ele pl'opno, um pel'egnl1o da tUl'O e um parsaclo que n5.o eGt..t po" 
~D. TI, "'1f!'" T'l" • tina ol1'dr o progresso c08xiste com 01 P!1Z, levou-a,~ a~s ca}:'lp;)ne~es co'.::>m- :c:ado. apalas .de ~al1tasmas. porque 

O -~_. P_.IL~~EN.iLE. atraso,-se apl'ixnnem cada vez. mo:n8 branes p. m~aves de"~s, aos p:;~QS e LlJ!e 1.'17':.11 os ldems des h0111en3 q1le 
(Pedro Aleixo) - Estão reunidos !1:1 lutJ, pela paz e pelo desenvolvi- aos OOY01"110S ele 'cedo o ll1u::1o, CJ1:"1uisUl.ran:r a liberdade dos povoo 

conjuntmm'llte o Senado Federal e a I mento, ai~su,~:lo aquela falsa ima- A~. pl'egsl', ~ solução paclIlca ~cs do CO.l:;lkhW, as il1éius dos hmne:JS 
C.âmara dos Deputados ,para, em ses- \ gar.l de 511:e :";) a vi~lência liquidará C::ml;ll'OS ~oclalll:, ~o l1::~:?~, q'.1€' _ a \,10-

1 

CJ?:;) 03 !?leyurarn a, ~~n: alto Uivel de 
sao -do Congresso NaClonal, receber I a apressa0 e n jllFlstlçn. lencla s~Ja. a 1.1l1lCa a,tcdl8.l!Va, deu CIVll.I:::1.Ç':lO e o EaCl'U!CIO d.lqueles ':l'le 
a visita do Sr .. Eduardo Frei Mon- Triste e SOlí1\),-'lo seria o 110SS0 fl:- ?ua So.lltl(:1.a~e nOVfU; esperar:ç.::.s I deram a vida pei.as ge~'ações se:;um­
talva, PreSIdente da República -do Luro se fÔSSél essa a única alternati- aqu~les que sonem em bt:sca de JUG- teso 
Chile. VU, se u jusUçJ, c;",p:ndesse apenas do t~o;a e aos que teme-m pelo últllro da . Senhor. Pre,<;ide_nte Eduardo Fl'e: i 

S. _Exa. já se encontra neste edi- fogo, se a lIberdade dependesse ape- llberd::rle. - • C!0nlOC~'lJCla, Cl'lsta chil!"'].1a é um dos 
ficio, no Salão Nobre. nas do sangue. N,lln mundo sem a1- Se; esses t~llores n~s parecem ex- passo;;;. lpaia úriginalS, mais ousados, 

Designo os Srs. Líderes no Senado tel'nativas, a polítICa de blocos e d~ cessn'os, a -110>: que nao compreende- dos may' g .. uerosos 110 caminho do 
:Federal e na Câmara dos Deputados, esferas de i.llfl~ênc!a, heran~ll: de, um mo~, qu~ ,alguem _ se proponha amds, fort::l,~';lme:~ts da democracia na 
da Alianç:[t Renovadora Nacoinal e do passad<!. nada .hsollJeu'o sacriflcal'la a~ a ,a_lfiehta-los, nao e,squ~çal11os o .que A,mel;cn, L:""llla, Ao saudar Vossa 
Movimento Democrático Brasileiro e revoluçOeB--1nUlS justas e esmagaria as fOI, na Europa, a_ Sll11SLra expenen- Excelel1Cla, em nome do Senado dll. 
o Sr. Deputado requerente das::. Pl'o_jl:berdades mais penosamente conquis- cla, ~o nazIs1l?:~, que,;monstl'OU .~~mc: a R~~Ú!Jlic.:t, e ('m nome. do po,:o, brasi­
vidências para esta solenidade, para, tadas., p~l_Itl~a da ~OIça CLa uma eh.~ar!llca leno, - q~e, por l1l~U ll1tel'~edlO, es­
acompanhar o ilustre visitante até o' Na verdade, porem, o que nos per- plopl~a e __ te_~l uma fOl~le que Jamais ~en~e e~ta. f>Rudaçao tambem a s~us 
Plenário. ! mli!e ter 90nfiauça ~o futuro, a que se deIxa sat.lSf~zer,. Naa esqueçamos ~nnaos c.l~lIel1os, não me dirijo apc-

, _ " 'nos perlmte ver, alem dos dias nu- tambem que!. ha maIS de melO sécuI? n-as 3:0 11cter de um partido e sim ao 
~estas cond~çoes" ::gUardaJemo~ a blados e tempestuosos de hoje, os dias uma r.evoJllçao derrubou um, dos mam es~adlsb qUe sot!be conquistar o 1'e8-

, Ple~ença do, SI. P18s1qel;te ~d.ualdo claros e criadores do amanhã, é pre- op~eSSlvos e opressores reg!mes_ fe~- peIto de todos pS povos dêste Conti­
, FreI Mon~3l'lva, para o plossegunnen.., cisamente o fato de que essa filoso- daIS do velho mundo e que, renunCl- nente. 

to da sessao. (Pausa,) fia de violência não conseguiu fe- ando à liberdade, essa revolução, cin- Político, estadista e escritor Vossa 
ACOl'i1.panhado da Comissão, dá char-nos num universo sem saída, E qüe.nt~ anos <1.epo,s, criou um im- Excelência combina a sensibilidade 

entl'arla no plenário o SI', Presi- das muitl3.s altemativas não viol<'J.l- pel'lahs::l1o r~h:ogl'ado, nada melhor para o presente, a visão do futuro e 
_(lente do Chile, que é-recebido ele tas, em que o Brasil, por suas tradi- que o ImperIalIsmo que se porpunha a capaCIdade de comunicação. Todos 

pé, 'Por todos 08 presentes, sob ca- ções de lIberdade e pelo espírito cris- a destruir. (Palmas.) - nos orgulhamos do eSfôrço de "reva­
Zorosoll ap2ausos. tão de rum povo, tem pl'ocUl'ado sem- Na América Latina de hoje, é fal- lução consent·ida" que Vossa Exce­

(). SR. ]~RESIDENTE: 
(Pedro Aleixo) _ Conforme já de­

vidamente noticiado, a presente ses­
-são se realiza para, solenemente, re­
cebermos :1 honrosa visita do Sr. Pre­
sidente Eduardo Frei Montalva. 

Da alegll'fa, do júbilo e da hon1'a de 
que '~e sente possuído o COllgresSo Na­
cional dirão os oradores -incumbidos 

pre i1ítegr2.l'-se, uma das que neste sa a impressão de que estamos entre lência lidere no Chile esperando que 
continente mais alimentam nossa es- a violência. na estagnação e a violên- essa experiência se possa transformar 
per~n~a, Senhor ,Pr,eSidente ~duardo cia ele ~:. certo tipo ~le- muda:;1Ça re- nU!ll ~ucesso nessa difícil, oportuna 
FreI, e a da Repub11ca do Chile. VOh~Cl?nal1a. No ChIle a xeforma e Iascmante f.ventura de renovar sem 

Separados por llfia. distância que agrana, a l:e~Ol'ma educacional, um destruü', de transformar sem defor-
não lhes pel'mitJu ser vizinhos, mais plano habitaclOnal arrojado, a cam- mar. ' 

dos discursos oficiais. 

não os mlpediu d~ ser irmãos, chile- panha de promoção social, são exem- Que Dcu3 o "'uarde Senhor Pre_ 
nOfl e brasileiros são legatários de mha plos de como os mecanisll10s da de- sidenie Eduardo "Frei e a chileno~ e 
~en:nç~ política h~sp~~ad:: J?l!. não- mocra~ia repl'eSen~ativa POde!!l trans- ?ras!!::üroo, Ílmãos de sangue e" de 
vlolenCla e 110 respeIto a dIgmdade do 1ermal, pelo~ .cam1l1!10S da lel e ,da 11- ldeals, cOllcedo. a graça de segUirem 
Bel' h"l;mano." _ , - be~'dade, a :r~lOn01l11a de ,~~ "pa!s, ,N.o pelos. ~lesmos caminhos, "amigOll 

Senador Ney Dedrcados a pleservaçao. da paz ll1- BrasIl, as glandes conqUIstas SOCIaIS sem llU1J.ces" que sempre foram unidos 
terna, chilenos e brasileiros têm ado- ê.os últimos anos, CO!IlO o Estatuto do sempre pelas mesmas esperancas bu" 
t~do, em política exterior, ~s mcs!l;as Trabalhador RUl'fl!, o Estatuto d!, T~r- cando ambos o desenVOlvimento' co;; 

O SR. NEY BRAGA: linhas d~ defesa da p,az ll1!emacao- ra, o Plano NaCIOnal _de Ha~lÍaçao, hberdude, o enriquecimento sem m-

Dou a palavra ao S1'. 
:Braga. ' 

(Lê} - - Exmo, Sr. Presidente da na} em todas as suas dlmensoes. Essa [-lasceram ~la colabol'açao efetIv~ eu- justiça e paz selJ1 inéréia. (lfluito 
República, Exmo, Sr. Presidente da \Iça0. comum acentp,ou-se ::a C?n~e- Ll'e o, <;:i0ve1'l1o. e o povo, ,atr&ves do bem, mUlto bent, Palmas prolollgar1a,~. 
Câmara -dos Deputados, Exmo. Sr. l'ênCla de Nova Deh e na", negoma- Congle"so N[ttnonal. O plOblema da O o}'aão~ A Cl0nl'iimenlado! 
Presidente do Senado Federal, Exmos, ções internacionais sôbl'e pelítica democracia em nosso Continente, de . -" - • 
Congressistas, demais autoridades, Se- nuclear, quando o Chile e o Bl'asil çne Brasil e Chile, respeitadas as ca·, O SR. PRESIDENTE: 
llhores, Senhoras, Sr. Presidente -Edu- .miram-se na defesa das mes..'llflS te- r8cteristic!l.S e as -condições pí'óprias (Pedro Al6ixJ) _ Com a palavra. 
ardo Frei: 3es. Nos tl'abalhos das Nações Unidas de i:'ada um, são exemplo elcqüen:e. S 

V V 
",..,.' 1"' Br 'I e na ação de sua diplomacIa em todo é ren0'12r-se e não renunci21' a si o r. Depuürdo Franco l\.1ontol'O. 

em assa "",ce enCla ao 'aSI em o mundo, o Chile e o Brasil têm COh1- mesma.. (Palmas jJl·C>longadas). 
momento grave para, c:s povos que, promrtido todo o pê20 de sua mflu· E 1-enO,'ar a democracia é rasgar _ O 3Et. FRANCO MONTORO 
como chl~1'n0.s e braSIleIros, amam a I enoia para conduzir os conflitos in- noves caminhos, cmmnllos que p:ll'- S . ,"'~ . , 
pZlZ e a JUstIça. cernacionais à solução por vias paci- tam de um fundamento doutrinÍlrio (~nL I C! bao do orador) 81'. 

Nesta época de violência, t€lllOS por ficas. No debate 5ôbre o futuro da que respeite as tradições, mas corrija preSl~e:~te, ~se;nhores Membros do 
'Vêzes a impressão de est~\1mos pró- '3conomia latino-americana, Brasil e os al'caístmos, que ouça fi voz da His- ?Ongle",~o. ~"clOnal. autondades pre­
ximos a utl1a outra -noite de destrui- Chile dedicam-se ao fonalecimentoda tÕ1'la, mas que perceba também a rl0l,:!,mes, ~lll.l;as senhor~l.s, ~enhores, 
ção e desgraças, semelhante àquela ALALC, como instrumento de In tegl'a- fntul'O de que os jovens são- a ezpl'es- .. ~esl51ellte ~dua:rd? FreI, mam de 80 
por que llilSSOU o mundo há cÊA'ca de .;ão do Continente. ' são umis vigorosa, A juventude, em ,?llhoes de ~~a~Ilelros, ocupando uma 
3 década~, :ii:ste ano de 1968, numa -'J:'udo isso, porém, seria apenas lll":l todo o mundo, em sua ânSIa renova- a:ea de a nn,hoes e 500 mll km2, (;;n­
fase de espantosas -conquistas' cien- l~objUllto de manifestações. acadêmi- dora, que, qmllldo não deturpada, _ é I VIaram ~e~ls representa~tes a_esta Ca­
tificas, tem sido marcado por tragé- cas de soliedarieelade e de amizade, reflexo de ideallsmo,- é sede de pRr-' s~, atraves ao sufraglO umversal e 
dias capaz'es de pôr em dúvida o fu- lie não estivéssemos integrados nUm tlcipacão deve ser ela própria. POl'- dIreto, E' éste Congresso Nacion,tl, 
turo da humanidade, DOlS grandes mesmo impulso de traAsformaçao go- que o· futuro é del~, arauto maior da são -es.se.g Il? milhões de brasileiros 
líderes da causa da dignidade do ho- í:ial. A fôrça da. inércia que se apóia não-violência e das soluções pacifi- que, 110Je, 1 em prestar sua homena­
roem foram_abatidos pela mão da via- 110 mêdo ao futuro e 'lu€: em seu lmo- '::85, (Palmas.) gemle lespeito e admiração ao Pl'~­
lênCla e do ódio, No outro extremo bilIsmo estimula a descrença na qual Quase doiE séculos já se passaram sidente que realiza, no Chile. a _expe­
da terra prossegue uma. guerra entre germinam as sementes da violência desde que '.rhomas Jefferson afIrmou l'iência histórii;a da "revolução com 
irmãos, crua e dura como tôdas as temos procurado responder, numa sO-: aue o -melhor govêrno era aqUê"la (IUe liberdade', ao estadista que, com in­
guerras. Elrn ouu'o continente, nações c:iedade em movimento que transfor- nlen05 governava. O conteúdo da de- celigênch e decisão, rasga novos ca­
envolvem'-se em lutas 'c!uf:is a que não ma os l'eptos em ultimatos com uma mocrada ll.1l1pliou=-se nestes duzentos rni:1hos para e. imp~l'lcsa- integração 
faltam oe:. moC!~os rec~I'SOS bélicos promissora fôrça de renl>va'ção que se anos. e hoje 0- melhor govêl'no será, da América Latina, ao homem púb_ico 
em que S~() prÕ!hgos aqueles. que, liI~- apóia numa vlsão hwrmnista dQ IU- sempre aquêle que, com :respeito à que, por suas concepções e atitudes, 
tes de alImentá-las, pr(lterem !ll'ffia- t.ul'O e das IDlenS!lS possi.bilidades da 1iberdad~ atenda à.<l exigências da está ::lOl1tl'ibumdo objetivamente para 
las, Na El~rQ~a, os exél'c!tos de uma ,'evolução_tecnológica do nosso tem- dignidadé humana e assegure melho· abrir as perspectivas de uma convi­
grande potencIa, em monotona l'>e.\}etl- po. Quando lutam pela paz interna- res condições de vida ao. povo, v~ncia _ mundial' de inspiração comu-
ção, violentaram as fronteiras, a ,SO- c:ional chilenos e l;lrasileiros o fazim1 E' es.sa a renovacão que se tem de nitária e democrática, 
berania e a indel1~ndência de um pe- no ~ntido de que todos os países, exigir à democracia latino-america- E' t12SSa tríplice qualidade de Pre­
quer:o e brav.o paIS, pela segl~nda vez grandes ou pequenos, tenham 0- di- na, uma democracia que não pode Ilidente da República chilena, de ba­
sacrificados. as supostas real1dades e l'eito de escolher seu próprio eami- exaurir-se nos temas de sua velha fi-- calhado!' da integração latíno-ameri­
a.o~ mais ~l~ixos instiJ?-~os de uma pa- nho e de colhêl' os frutos de seu tra- siononua liberal, sob pena de. por cana e Lllcentivador deI wn ml.mdo 
litlea amb:\IOO8a, que .l~ nos .eolOCQU a. tlalho, Quando reaIirmam sua voca- omissão, condenar o Continente à al- solidário, que os brasileiros saúdam V. 
todos sob OI! terrôres de Vl1lte anos qão de paz interna, estão igualmente ternatiy,), da violência; uma - nem.r.r Exa" .PresIdente Eduardo Frei Mon­
de guerra, :[1'm e, a ql.ullquel' momeu- lutando P01' mna ordem social mais cracia que, ao mesmo tempo não! ialva, (Palmas). 
to, podera. ~oloear-nos, novamente, justa, na qual todoo alcancem não pode fixar-se sÓlnente em seu' con- E' justa que homenageemos, em 
diante dos l'lSCOS da guena nuclear. ~\pellas o direito, mas tambêm as cou- teúdo econômICO, sob pena de coml- primeiro lugar o Chefe do Govêl'no 
(Palmas) . <lições de escolher seu próprio des- tl'uÍr um!> t;ociedade habitada por que realiza, nó Chile com sabedoria 

Essas brutais impooiçóes da violêu- Uno, homem sem alma, sem espirito crla- e firmeza uma exnerlência histórica 
cia contaminam, em todo o mundo, o Estas idéias não são novas, Exata- dOl' e sem liberdade interior, simules- ,de renovacão com 'liberdade. E' na~ 
espírito de muitos daqueles que ded\- mente por serem eternas, são as idéias acessót'ios da matéria bem :].lillten-! tlU'fl.l que adversários prOCUlç'l11 ofus-
~aram a própria vida à luta contra do futuro. Há mJlênioo os homens tada. I JiU; o brilho de suas rea~~qões ]i 

~~~ \ ... . 
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adversàlios Il!o\O faltam: U1lS, porque quando deverá,- atingir 1.200.000 1l0~ I inquietações" - são palavras 
querem conservar seus privilégios, não nelauas anuais. ]i; l:41am aCJOtac:as me- Sl<l.Bnte Eduardc FTel. 

do Pre- A l'enda média anual per capita, n'" . 
América Latllla, é, aproximadamente. 
a, décima parte da dos Estados Uni. 
dos. Temos quase 90 milhões de anal. 
fabetos. Três-quartas partes da po • 
pulação passam fome. A expectativa. 
de vida é de 40 anos apenas, enquanto 
que na. Eurropa é de 63 anos, nos 
Estados Unidos, de 68, e lIa Noruega, 
de 70 anos. 

aceitam a idéia de revolução ou de didas para a refinação e as primeiras E, coerente com êsse pensamento, 
trans[ormaçõe::l estruturais; outros, fas,es de industrialização do produto! seu Govêrno tem estimulado tôdas as 
dOl'l1il1ado~ por concepções totalHarias, sejam f'eitas no próprio país. f 01 mas de orgamzação e partiCIpação 
.s~ conslderam viável a mudança de De outra parte, fei criada a Pe- comunitária: sindicatos urbanos e 
estrUGums, cem esmagamento da, li- troquín:nca Chilena S. A. A indús- nu'ais, cooperativas, centros de jo­
berdadf!. A experiência -chilena eSvá, tria siderúrgica multiplicou SUa pro- vens, clubes de mãces, a'3sociacões de 
assL11l, entI'e dois fogos: o dos eon- dução. E, para1elamente, s,e - des,en- moradores. . 
~ervadore;;, que não querem a revolu- volvem, em crescimento mtellSivo, os No rnês de jUlho úi.tilno, em Val­
ção, e o dos totalitários, que despriJ. setOJ:,es da indúsLria química, do pa- paraíso. o Pl'esidente Frei assinou, 
zam a libe!'dade. Ambos procuram peI e celulose, de automotores e pe- perante verdadeua multidão, a leI 
impedir que o mundo conheça, na sua ças, do açúcar, de alimentos etc. que, após agitada tramitacão pelo 
;integridade, o sucesso do movimento Mas é para o campo ãa educ,!ção Congresso, lllstitucionallzou· as- -./un­
de tran'lformações que o Chile. hoje qUoe se voltam, prinCIpalmente,os tas de Vlzinhos e demais ol'ganiza-
reali~~a. -. cuidados do novo govêrno. O orça- çóes comunitárias .. 

M t t ' t- b' t· mento do Ministé1'lo da Educação, Ao promulgar o nôvo diploma, disse 
líl.;S os a ,os aI es ao, o Je IVOS e calculado em ma.eda de 1967, elevou-se o President-e: "Esta data consti',ui eloquelltes, a falar aos homens sem ' 

prevenções e de coração aberto. de 890 milhões, em 19<114, para 1 bl- uma grande vitól'la para o povo do 
Qual o melhor índice para medir lhão e 400 mIlhões, em 1;\368, num ChIle. O mundo caminha pa:ra no­

os resultad03 'de uma política naClO- crescimento superior a 100%, em três vas fo,rmas de democracIa, através de 
nal? Existe, por acaso dado mais anos. (Palmas). Foram construídas uma participação mais pl'ofullda, 01'­
,significativo do que o da taxa d'" de- mais de 2.300 escolas, das quais 1.350- ganizada e l'espúnsável de toda.s os 

I ' localizadas em zGl"!as rurais. E efe- setores da popUlação no seu próprio 
senvo vimento econômico e social, me- j,uadas 500 mil novas matrículas en- destino e na solução de seus probl<,~ 
dido pelo mdice de crescimento do tre 1965 e 10967, o que supera vánas mas. Não basta, no mundo üe hoje, 
prvduto naClonal e pela participação vêzes qualquer ª,-umento havido, em a democl'acia eleitoral, que, sem dú­
do-p~vo nesse progresso? igual período" em tôda a história do vida, é básica; não basta que fUl1~ 

POIS bem, noo vmte anos anterio- pais. ClOne o Executivo -e o Parlamento, os 

A . integração das nações latino­
americanas é o passo necessáriô para. 
o seu desenvolvimento, Se continua­
rem a agir isoladas e divididas, não 
terão possibilidade de acampanhar a. 
marcha do século XX c::mo nacões 
incJ,ependentes e de assegurar a seus 
povos-, uma vida eondigna. (Muito 
bem,) 

Em têrmos continentais, "tal como 
vamos, não crescemos", afÍl'mou o 
Chanceler Gabriel VaI dez, que hoje 
também nos hom'a com sua visita. 
(Palmas). "Bem integração - con­
tinua S. Ex" - não existe desenvol­
vimento, e SBm dBsenvolvimento não 
há verdadeiro podel' político. Tere­
moo que continuar dependendo das 
decisões externas em teclonogia, fi­
xação de preços e outros fatôres que 
são as armas do poder". (palmas.) 

res ao Govêrno de Eduardo FreI a Do ponto de vista qualHaMvo, a órgãos Municipais e o Sindwatq. ll: 
taxa de crescimfmto do produto na- educação básica passou de seis para hoje mdispensável, para qu,e o povo 
cional bruto aproximava-se de 3% ao oito anos. Construiu-se, em Sãntiago, se sinta realmente parte de seu pró­
ano, e,_ como a população aumerltava um Instituto Cent.ral de Aperfeiçoa- prio país, que, entre a autoridade e 
num •• l'ltmo aôl11.~al de 2,5%, o cresci- mento do Maglstér~o e outro de Ca- o maIS modesto d,os homens que inte- - E nenhum Chefe de Estado no Con~ 
~~~vv ,eco~ mICO l'eal apresentava pacitaçiío Proi'rssional. g,ram a nação, haja canais de comu- tinente tem sustentado, com mais 
lJ?Ql~e: mferlOJ.' a 1'rr> ao ano, o que Mas, ao lado do ensino básico e nicação, para que até o governante, pertinácia e espírito de luta, essa 
slgl11Ílcaya estagnaçao ,e ausência de' médio, técnico e profissional, o Go- "O legiSlador, o juiz e as demais auto- bandeira da imperiosa integração la~ 
perspectIva para o Pms. vêl'no enfrentou, com sensibIlidade e ridades possa chegar ao pensamento tino-americana, do que 'O Presidente 

A partil:_ do Govêrno Fr-&i a situa- l',esolução, o gfavissimo problema da do homem comum que está nas bases. Eduard[) Frei. (Muito bem Palmas.) 
ção se transformou ràpida~ent'~. O reforma universitária. O ensino su- (palmaS,) "Desde aue assumi a Presidência 
produto nacional cresceu 19% nos três perio! era regulado por uma lei pro- Esse imperativo social, humano e da Repúbliêa - diz S. EX" em sua 
prImeiros anos, portanto, numa taxa mulgada há 40 anos, que já não aten- democrático da partiCipação da co- "Quarta Mensagem ao Congresso Na­
anual superior a 8%. E o crescimento dia às necessidades do país. munidade fOl lembrado em recente cional" - tenho procurado, incansà. 
do produto, por habitante foi I~ 01'- Com a partiClpação das oito Uni- documento oficial da ONU, nos têr- velmente, o entendimento dos govêr­
dem de 4% ao ano. A ecónomia chi- versidades existentes, mclusive dos mos segUintes: "A necessidade de os nos da América Latina, para tornar 
len:'!, . deu um salto, abrllldo-se para estudantes, através da União das Fe- membros de um grupo, classe ou 01'- realidade a mtegração do continente". 
o cammho do desenvolVImento. derações UniversitárIas, f Di elabm'ada ganização participarem no planeja- E, hoje, S. Ex" nos dá magnífica 

E: qual 101 ~ parte da popula(:ão e a nova lei de ensino superior, já menta dos seus próprios proga:amas prova dessa sua preocupação, com a. 
esp.:cralmente, do mundo do tràbalho aprovada, pelo Parlamento e sancio- ~ bá,sica em qualquer tipo de -prl?- sua vitoriosa presença no nosso Bra~ 
ne3se resuHado? na,da pela Pr€sldente Eduardo Frei, Jeto e confunde-se com a pl'ópl'la silo - ~ 

Nos alÇl~S anteriores a 1965, a quota em 1968, Através de um sistema de miséria democrática ge viver." E acrescenta o Presidente Frei: "O 
de pal'tIc~pação do setor de trabalho emprésKmos, a serem pagos pelOS e8. A essa transforrpa,çao prof~mda _po- desenvo}v:mento .econômico e . social ê, 
na ~enda n~cional f Dl de 47%. No tudalltes depo;s 'lie diploDmados, pro- dem ser ~adas ,multlplas ~,eSlgnaçoes: para ~lOS, neceSSIdade e~enc!a1. ~~s 
Governo prel, essa quota subiu para curou-se assegurar a todos os jovens, de~n~craCla SOCIal, tral?alplsmo demo-_ lamentamos que essa aSPll'a~ao legl~l-
52% •. A lUfl~ção foi combatida com de qualquer condição social, o a.cesso cl'atl(~.o, deJ?ocraCla cl'lsta: Numa" ex- ma careça, ~oje, d~ persp~ctlvas reaiS, 
energIa, e caIU de 47%, em 1964, para ao ensino superio.r. As verbas para pressao fel!z '7 compreenSIva ~e todas por falta!' as naçoes ,~als po~e~'o~as 
38,4~S 25% e 17% noo anos seguintes. as universidades foram aumentadas essas .tendenmas, que na re!:l.hdatle se disposição pal'a -modIfIcar crltel'los. 
Mas o pêso dêsse combate não re- em mais de '75% e as matrÍCUlas aprOXimam, V. Ex~ pl'efel'lu a fór· que já não correspondem às necessi­
caiu sôbre a 111[1,8Sa dos assalanados. cresceram em proporç6es semelhan- mula lapidar: "revolução com liber- dades dos povos em desenvolvimento. 
(Palmas). Os salários e vencimentos, teso dade~'. (Patn,.tas.) . . Os resultados illSatisfatórios obtidos 
no setor privado e público, foram au- Esses dados significativos levaram a A mt~~raçao da Am~l'lca Latma nas conversações do Gatt e na Con;;, 
msntados, não apenas nominalmente, UNESCO a conferir, ao Govêrl1o chi- A polltlca ?onte1!.lporanea apresenta ferênc;a de N':..a Délí geraram des. 
mas, em dados r.eais, na ordem d.e leno, um dos primeiros prêmios mun- ul!1a.-nova dlmensao que os homens confiança e desilusão. Estamos con. 
35~s., apl'oxi~nadamente. A maior ele- drais pelo esfôrço feito no campo da publIcos não podem ~esprezar._ O pa- vencidos", ccntinua S. Exa., "de que 
vaça~ vel'lf10DU-se no setor ag'l'ícola educação e da cultura. (palmas.) nOl'arna <,\a eco!lC~la. ~undlal -nos a solida.ledade dos povos em desell­
que era o mais sacrificado: os traba- O contexto político em que se de- revela, hOJ~, a. mstl~ulçao de gl'a~- volvimento é um instrumento eficaz 
lhaElores ,rurais tiveram sua remune- senvolv,e essa experiência não pode ~es blocos contmentals com. ecqnomla de reivindicação. Mas esta solidarie­
laça0 pl'aticamenbe dobrada. deixar de ser focalIzado. ll: preCiso mtegl'açIa. O exemplo maIS Impor- dade deve adotar formas novas e 

~,la.>, no cmnpL rural, nã,o houve lembrar o, ~lima de rigOl:osO respeito t~nJe e, cer!~mente, t~t çlda c?n:n~nt eficientes, no plano latino-americano, 
a:~enas elevação de salários, Uma ver- ao~, prmclpws do plural!smo demq- ~ e Europela, COn8] UI a, lllICla, sem o que seria impossível dar res­
dadeira l'efüorma agrária está em mar- cratlCo. (Nalmas) • PartIdos de to- Fen~"l p,ela -:iim;:;~ha, i,ranpah !ta- posta efetiva às exigências dos nOSS08 
ch:1. A modificação constitucional d0 das .as tendências pr:esentes no Pa~'- ~a, e fdca, d'fo,a ta e, tuxe~ ur~o. povos". 
estatuto da propriedade, facilitando lm~nt?,. ,~mprensa lIvre. AU,tonomla temra~~ e:tra~é~end~' ~O~Gg~ m~ Com êsso .objetivo, sua atuáção tem 
a desaprDpnacão das ten'as mal apro- umverslÍaria. (palmas) . LIberdade g ! d ' d E O ! sido mca,l15ftvel no sentido de apel'­
"'ilitadas, a promulgação, em W67, da ~Ílldic.aI. Justiça soberana. PrimadO etcolnOllDlla os palsesf a uropaE tnedn- feicoar e" desenvolver as primtliras 
I.Qj da R"f h' , d' I' c1a leI (palmas) a. a mesma arma, os s a os .". . -

-n:- , ~ arma :,gral'l~, a _sm lC,!-:- .. escandinavos da Europa do Norte 01'- eXpel'lellmaS de mtegraçao, como .0. 
:Z~'fao ~ural, a ~e~~propllaçao ,:feilva Estão aSS1In abert-:)s Os caminhos ganizam sua economia, procurando ALALC, o _ Pa~'la~~nto Latino:Amel'l-
?:,, __ 11;;aIs Ull;. n~Jlhao de hect!l<re~ ~e para a comunicação do povo com o formas progressivas de integração, cano e a ll1sut~llçao ~e organiSmos e 
"~_Ja, e, p1ll~C1palmente, a m?tltl!.r~ Govêrno. Comu11lcação que se l'ea- Integrada é também a economia programas cOlltll1entaiS. 
ça:> de -Ujlljl novo" üpo, de orgall:zaçao liza, muitas vêzes, 'I. através da crítica n[)rbe-americana e canadense, 
~Ol,i.;~ba._lo ,:,gr.cola e!ll ~0t;;u!llqade~ agressiva, nem sempr,e justa. Mas Encontramo-nos, aSSIm, diante de Nessa obra, não têm faltado difi­
l~ ~~~, <lU a~sêntamlentos: da~ a necessária _a quailquer govêrno que uma mobilmação geral de países, que culdades e incompreensões. Mas es­
e<,?_llenC~a chllena um lu~~n_ cl~ aes- queÍ1:a sentir as aspirações da opi- se procuram unir diante do mercado clareci.clos os objetivos básicos, que 
t8..~~e, .qUe a ~A?, como Olgao mter- mão públlca_ e respeitar a livre ma- mundial para poder _proporcionar me- fundamentalmente não se podem opor 
n~Y"o.?~l. espeClalIzado, acaba: _de re- nifestação das opiniões individuais lhor nível de vida a seus povos. aos interêsses nacionais, é preciso ca­
c~l:h~c~r, acentuan.do,. espeCI~lment{', ou coletivas. -- Diante dêsse quadro universal, a minhar r€lJolutamente no sentido da 
s_us aspectos d~ JustIça ~ocIal, au- No caso chileno, a preocupaç;8.o da América LatiDa apesar dos esforços integração continental, através de 
m:!l~t~ d~ p~'oduçao e emprego de me- Govêrno pela pal'tlcipação popUlar 01'- realizados, é urr't -dos poucos conjun- decisões políticas, lúcidas e corajo-
lhüle~ tecmcas.-, (palmas.) ganizada é uma das características tOR que permanece dividido e fr-ag- sas. 

O lmpuln e a planificação do de- mais sigllifícativa..s. ll: de Eduardo mentado. Em lugar de um continente Essa é a exigência do 110SS0 desell­
senvolvimento Íl}dustl'lal, em têl'mos Frei, já Presidente da República, o unido, ainda somo&, desgraçadamente, volvimento, Esse, o sentido da histó­
nacionais, também merecem d,~staque, seguinte apêlo: "OS sêl'es iSÇllados não vinte naçõ,es separadas vinte-merca- ria. Essa é a esperança de nosses 
A política de "chilmização" de co- são ouvidos.- O-mO!l:adol' de um bairro dos dispersos, vinte fronteiras fecha- povos. 
bl€, como primeiro produto elo país, ou povoação, o pequeno produtor no das e outros tantos interêsses nacio- COM1TNIDADE MUNDIAL 
está em plena exeeuçã-o. A primeira campo ou na cidade, o trabalhador nais que se apresentam, freqüente­
reImaria nacional chilena já E~stá em isolado, estão perdidos no complexo I mente,-" como antagôniCOS e opostos. 
f,mcionamento, Com as ~ê)tigas er..'l.~ mundo de hoje. Mas, se organizados, (Muito bem. palmas.) 
pl'êsas existentes, o GOVêtil0 pasz.Ju tfS~tl; por êJes sua junta de vizinhos, Os l'esultados desta situação foram 
a COl13iituíl.' sociedades de ec,onr.miaja cooperativa. ou. a sindicato. E, en- assim sintetizados por um economista 
mista e assumir efetívamenflS suas tão, êleil terão voz. As preocupações, ~na.rte-amer-cano' Seymour Hal'l'ys: 
fun~õas dE dil',ecão e contl'ôl,r, alê~:: illauietudes, aspirações' e fi, própria "As R1;'públicas da América Latina, 
d'~ prepa~a! quadros naciom$ls espa-I voc~aC)ão dô povo devem ter um ca- fr,eqüentemente, sãp vítimas fáceis de 
c'alIzados e competentes; li prodi.lcão minha apropriado para expressar-se, p~oderosas fôrças internacionais". 
vem sendo aumentada eJ1.! rlt!IllJ que medlante organizações dirigidas pelo; Aí está uma das razões do baixo 
~sseguri\ sua duplicaçã:; P&7'f. 19'70, povo e capazes de representar essas padrão de 'íTida de nossas populações. 

Além da perspectiva chilena e C011-
tinental, há olltl'a dimensão importan­
te na obra política de Eduardo Frei: 
é sua contribuição pm'a 'o encontro 
de novos caminhos, que conduzam as 
nações ao estabelecimento de uma co­
munidade mundial solidária. 

Poucos chefes de Estado podem os­
tentar, como êle, a nítida e corajo;:a 
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cOf'rén"l.~ de 1111.ver denunciado tôd,ts marCal'tl f; sociedade moderna, as se- frente A. q1lnI somos sOl1dá11os, por- E' ti. 1nsatisIação dessas asplraçõea 
as .tgl'ess/Ses, ocupações e vo!lêndas gulntrs rn)::".vras que ainda. nos pare- que ela. nOIl coloca. desaIlos comuns - verdad"~ras exigências mlnlmaa da. 
con,:ra nações menores, levadas a cem. presellt.e.s: "Precisamos ter a co- e que encerrK a chave de um mesmo liberdade "1'4 nosso tempo - que cria. 
efl'ito P~'1:l. fôrça. opressora das grau- ragem de levar a suas últimas conse- destino. a. .consdência de miséria lnjusta e de 
dcs potências. (Palma.si. quêlle!as a mensagem cristã da !ra- Estamos em uma grande capital de ineficá<.1o. de nossa organização st>clal 

tc~t'n!dade humana .. Ninguém tem o .nosso próprio futuro, do futuro de frente ao brilho de um crescimentO 
"QUl<1qller fato que afete a paz, em direito de !:car d~ braos cruzados". nossa J'.r.lérlca., de tão profunda. raIZ econômico desequWbrado e lnsuflc1en,;, 

qualq:.terregião do mundo, noS a:fN:t .... a,:almus). ,. cristã, em terras de nossa. América., te. (Palmas). -
~crev~u o p~'esidente, em sua u~tllr:.!l HOje, ao receber a honrosa incum- com homen:; que conhecem o gênio, a EstanlOS unidos em virtude de unle 
mt'n:sag~m ao Congres30. depols OI:: hência dt :;:1udá-lo, em nome doCon- angústia e a esperança da nossa Amé- 5ituação c.:omllm frente ao mundo. 
alirnlar que "hoje, o .problema mais gressol:.rasllciro, posso seguramente rica. Uma :ntuação que é talvez nossa mais 
gl'UVI! núo é o da divisa0 entrc as na- declarar que a imagem que o Brasil grave ameaça. 
ç<Íe.~ podero~as, mas as agudas ten- faz de V,. Exa. é exatamente oeBii9: A humanillade latino-americana. eo 
sõcs l1ltll~àia!s que existem em v!rtu~e :l. de I1In h0mem que rompendO com próprio amor e sentido. de grandeza Nenllllm orgulhO ou ilusão, nenhum 
<:!:l Cl'::.:lCI!n',e de8lgualdade, na dlsrn- I.a I.neliferenca egoística dos braços que nos ir:spfra esta grande comuni- sentimento de euforia patriótica.. trlrl­
b:li(Jáo da. riqueza, da ciencia e (ta cruzadus t: recusando o gesto de ódio dade de po\'\':; e cada uma das .Pá- dlconal Ol:. cultural, pOde ocultar-nos 
tl'cnolOf,t!a, e do poder conseq~lellte dos p'l!lh"s fechados, apre.~ent<t-se trias q1JP. o formam, nos impõem a o fato mais transcendente de nossa. 
ql.!:! I!la:s conferem':' para '.I ArnéI!ca e para o mundo cama consciência C:os valõres essenciais .;: história atual: formamos. parte dos 

Por lSSl),' e~ t<Xias as partes, . do o homem ele braços abertos, a lem- dos :ir::l1n:hicvs problemas que nos dois terços dO!i homens do mundo que 
:mundo, ~ precl.~o substituir a, pollt!ca brar a to.dosos rcspollSávejs que é pre- \Ulem. estão. J'ctrocedendo, todos os dias, fren­
de ~ujej<;ão passiva a blOCOS llnpel'la. ciso levar :15 suas últimas cons~quên~ Tóclas as llN;sns n.ações 1atlno-nmc- te às altemativas do desenvolvimento 
li1Jrn:; ou dominadores. pela. luta ,'lll chs a lUeIll'aj;em revolucionária d'i ricanas grandes ou pequenas maIs ou m?d~l'no, Di~llte do formidável dina.­
favor de um entendimento, fundado rr'aterniáad~ humana (Muito YJcm' menosd~~envolv:idas guardam em seu mIsmo (·entnpeto. da. minoria humana. 
no respeito aO! direitoS de cada pRrte M 't b - P I . 1 dÓi I· t di õe • • d 112 õ de alto des~m'olVlll1cnto e da alta ace-
e na cc,:wicçao de que o desenv!)ln- lia o ,.C1n.. ~ mas ~.ro onga. as. /. se ~ó .ra. ç. s e gra11 e.zas. re.l. ,aç es leração de. ntífico-técnlca e .indUStrial. 
mCllLO é u n6vo nome da paz. ora Or c emnprzmenta o). e g rins ,hu~anis que 1nsplnl:m :lo todo o processo de nossa vida cultural: 

E;sa. linha de coerência no. plano O SR. PRESI»ENTE: .... , ~n~X:lt~~~' ~~~ Cj~~rç~ ~~~~'ll~~;. POlí~r soCial. e econômica, e ainda 
nacion:d continental e mundial não (Pedro Aleixo) _ Com a, pa:avra o ;.~agl'ado depó,sit?, Mas tôdas. sofrem ~Ol~~~ e;f~:;::S Padarao a nosso dese~: 
é obra áo flt.asO ou do oportunismo. Sr. Presidente Eduardo FreI. (Palmas' ~mbém angustIas. crescentes, ten- mo ~ellt~íí'ugo et desintegrum ~~:mu;A 
Ela se "xplft:a pelo fato de estarmos prolonga.das). soes car.!a vez maIS graves, contradi- energia v;'a" da América Latin • 
em presençll. de um homem que se ., ç5es qlt~ cr:mu o clamor de dramáti-. ",.I a e seu 
engajou na vida pública, fundado em SR.PRESIDEN rE EDUARDO cas urg~llclas, prlnc1palinente nos vas- PIÓPrl? r:,el coletivo são levad~ a d1s-
Pl'llICípiOS, 111~pil'ado num pen~a:nen- FREI: tos setore.~ d:;. pobreza, da. juventude pellS~I;_ em estruturas mundl8.1S que 
to social!! lIuma doutrina. pohtica. Senhor Presidente: e da jnlt-!"ci.ual1dade. restrlllgem seu pOder. 

As fontes históricas dessa doutrill:l, Todos .~t.e fatos estão presentes na 
no· m:l'ldomoderno, nós podel'emcs Sellhol'e:; representantes do po,·o do NlUn mundo c:omovldo,. sem exceções consciênCIA. ou na intuição vital ele 
encoUlr,i!l' nas múltipla:; mallif"dlll.- Brasil: ; / e .de maneirll até agora desocllllt:cida, nossa juventude, que são decisivos n" 

- ri I lUsmo soc'al de inspml. pela voragem de uma crise da civil1- .., 
~ã~s ~r~sttm~ Frede~ico ozannm~ N~sta I)es~ão solene do congressl' zaçlio uuiv('rsal,os põvos e os. gover- :~:~~:t:'su~tã~ctfa mjuesvemnatu~:'enqeur: 

1840 1· t' d NaCIonal. quero entregar ao povo bra- nos d~ Amét'lca Latina enfrentam ""'" que, em " ançava, a. par'U: a 'I gta de nossa América Latina, devem~s 
U i 'd d d Parts t 't SI eiro, através de seus repres~ntantj>$ uma gJ'anc4e responsabilidade um ., n ver51 a '.) e , c em es rei o d" abrir t:m t<mplo canal de expressa-o 

t t ... f 'I' t b Ih c! . a sau a.ç«1l Ir.aterna. e a. lnvar!a.vel desafio tão "1'3.ve como o ·da pró~rl'a cOIl.ac.o com.. amlla ra a a ora d "!' p:ll'a o futul'O,SUpel'ando tôdas as di-
da reg!ã), o movimento social e po- so .. 1IdariC ade do po.vo e da nação Chi-, Indepen. dência, porque. nél. e se joga. f1culda1~ e contradições dopreser.te. 

,1Hico, que êle denominou DemocraCIa lena. seu êxito e seu fracasso. A grnncle Devemoo propiciar-lhes o acesso :\ um 
Cristã, e 801> cuja legenda_o própl'lo ,1::&te ato, acima das pessoas, é um int{:rrogação é es~a: seremos l11I?-a re-· centro 1'róprlo e autêntico da exis­
O~ana:'n ,',Ol,correu a elelçoes parIa... siml.>Oio da história de duas comunl. g1ão lltlm:ma. enferma e desintegrada. tênc1a hi~tórica, da CUltura, da Inte-­
mental'CC;, Na Alemanha, Bélgica. Itá- dades hurn:mlls com iguais prop6s1to~ ou con~~rlliremos, para nós e para a gra:ção e d.') desenvolvimento. (Pa~ 
lia, In~l!lterl'a e Holanda multipUca- de paz rceíproca, continental e 'llün- h~m:an.r.!lde, ltma nova ordem de pro- mas). 
rara-se, ao mesmo tempo, movimento. o; àial uniC:os em suas gerações pass:t- glesso, uma s·)Cledade de amplosca.l1".i- Desde o nascimento de nossa tnde-
e iniciar~vfls de igual orientação, prr- das'e )Jl·eser.tes. ,~hOS abertoo'),~~~n a )justlça, a Uberdu- pendên::ill, afirmamos que a demo~, 
parando a sl.'1'ie impressionante das •• e e a !Jaz? '. as • cracia constitüi êsse canal. e êste cen" 
enciciicp.;S :,,:C'iais Rerum Noval'llln Mas aqui, ~o melo de vos, esse ~!g- Desde o p:mc1pio o amor à lIbe:- tro, por Q~e o instituto vital de noss~ 
(1891) QuadragéSimo Anno (1931) nificaüo mOlnl adquire, nas rela"ões I da de nos UIlIU. Antes e maiS profull. n ,- ,- d ite tr ã 

Mater' ct Ma~istra (10611 pacem in' entre .;stas duas nações, uma realida- damen(;e do que uma idéia. êsse amor r:ç~~ I ao ':' ~ i ou ,~ express opa.-
Terris '19G2) e PoPUl;l'um ProgreSSlo de e .1;ma cl!l'Ilensão COncretas. POl'- foi uma l'ra!laade existenéial de ho- . u connvenc a CI ca.. 
UD64! • ~ue ,nós ,cb~lenos reconhecemos no mcns ,~harnados a criar um nõvo mun- Várias gp.l'ações de latino-amerl~a.-

l!:' .::.:;~ !:Iesmo pensam~nto que está Brasll o~ smal:' e o/valor de uma <:;r~ll. I do em, Uni' llt'VO. âmbito da natU\'ez~ nos lUi;,a!'am. visando a. realizar a ele· 
pl'e,,;enl,,! !ta otn'a notável do Movim~n- de aven.ura do homem, de um llOVO I e da hl.!;tól'la. Nao se pode limitar tc- mccracl.1. eru todos os nossos palSês. 
to dc EC'Jl,OnlJR Humana, fundado pelo poder qm, surge no mundo. do seu semi do na eXJ)ressão ldeoló~ic:l. Entretanto, com demasia frequência.. 
saudoso Lebret e 110S eni"a!os filoso- Na lllkmidâe. de seu território orom nem ~la normntlvidadc das leis. A I ela exprz:,sOll apenas, por um mimetis­
ficos ia. politica humanista. de Jac- riquezas;só em parte conhecidas 'c ~~_! Amén~a ,Ln~;Jja bt;Sca esta afil'm~çfto II mo c,uItUl':ll, o va!or de uma 'fórmula 
,!ues :VCaul'i1 amo ptora.das, um povo sempre mais nu-! na pr()pn~ r~:1hdaae. além das fó:-mu- ad,ietly-:, de t:m Instrumento pOIIU.:O 

." meroso vive a avcntura de construir las, nà ,p,~nJ, ude da vida das pessoa.:; e JU1'ld~co, ~omo sc bastasse sua pro-
,com. r;attna •. dlverslfleaçã? é fun- uma I,o"a civiliz~ão. Não obstal'te e na ft,CIlIlUck da soberania dos po- mulg'açan r.ltual para derramar sóbre 

d.lnen;a,mente o mesmo pCllsam"!nlo as vast;:u; _ - I d . vos. os povos todas as potencialidades da. 
qlle. llO cam~o ~a açJo pOIit1ca, ins- ~bra' ali1d:'c~~zr~~: s~uc~~i:;ê~' ~~;;\ Estamos unidos pelas llmeaçadol':ls liberd'ide, da justic:a e da solidarie-
plI'C\l .t :.luaçao e De Gaspari, Schll- tre ~ grmu'es em rêsns ue . 1111-: cOlltra<l~çõl's em que se realiza nosso dade. • 
mento que representa, :ltualmente, :lO ;nunlda,je 'vem reali~ando s2bre ! fa';' I progresso, soh o impacto acelerado <lo Uma experiéncla já mais que secular 
Cornejo Chaves" e tantos outros ql!e da terra em nossa época poucao lê~1 I mundo qUt' nos rodeia e que, de fora !lOS ensina que o ideal democrático 
lança,'am a, partir do após-~uer~a, (;m 1:\ magnitude P. ao mesmo tempo ~ po-/1l0S arr~\~ta como uma fôrça arrasa. não) pode se limitar a uma fórmula. 
t~dOS 0'5 cOl.Llnentes .. o movl~nen,o llC: I deroso dinamis o d o t ~ d dora, SUP'~l'posta, a uma realidade de con-
lJI1CO da. aem:,Cl'!\Cl3. c1'!sta. MOVI-I Brasil p':!~c pov~ bra~lIet.~ ruç~o o Nossas f;randes cidad~.:s se levalltam tradiçôes c insuficiências. :e:sse ideal 
mcn'O que rúpl'l'snta, atualmente, ao e cresceul na contradfçao que separn não pode se l'úllverter em um formu-

lado de outrC's de inspiração popular, E' a ma:dla de muitas gerações, de seu.~ setores centrais, e scusbairros ·'lisrno progressivamente estéril. SuJo 
democdtlcl e humaniJ;t.a, um dos cf,- n,pbres <;xcmpl?s históricos e de uma modern:>s, d:'s pOlJUlações marginais. I únic~ altemativa de re'llização con­
mmhos qlle a huma1l!da~e proc::tra intcgrao,:ao rnelal que a todos. Justa- O', ,,' ~, . ._1 slste ('m .~~ alicerçar na vida real e 
para ",ttpern-:, atrn'/és de furmul.asco- mcnte, nos orgulha,Nela se d~.Slar;am t 'd d];:,n.1.;;I1,O c " plome~a. de .• orO! I· concre~,a de l1t!ssas comunlades, a par­
munitárias, asexperiéncias !racassl~- :!lemem::>1 vigljrosos de uma grAnde ,U~I ~;:t:!~_ a.:, ,n'f's~ gran e I5c .. n f~lS Urde seus fundamcntos mais profun­
das :lo mdi\'1duaílsmo egoista e do cultura, no sentido do pensam~1l10 III ~s :I;tl,' Cull ~as amo ,com a y a dos, COrrl'J uma expressão efetiya e cxi-
cslal!slIlo tctalit.'\rio. mais ~1.3~ado e igualmente no sentido ObSCUl~" e sem expect~tJvns das clda;: gcnte ae so1!dariedade. ' 

~, " ,,' " formoso da alegrin.poPular,que, por de~ m.,.ores, das aldeIas e dos 5etorf::" . Por i~'so. o ideal dcmocr:\tlco deve 
E essa ta •• delra de esperança Cj\,t·lsua men~agcm de cordialidade hum~- rmals, estar p-esent,~ em todos os planos' no 

V. Exa. aCl'na hoje para o mundo, na deu llO\'(lS formas i alegria de to- . C? nível. I!e ''ida das minorias fnvc- da mo;allr
'
?'ci'e no da ultura dá I 

:l mOSLr..lr aos que pr?;uram, aos q,"lCI dos os [)C'VO~ do mundo. E' tmuMm rcclda:: 1'.('1\1., OP9r1IIl:idade sOCi~l ~,~,e~a I glslação, dáti'lbutacão~ da ed\lCaçii6~ 
solrem, aO& que se ,afllgell~! n~ ~es:,;,:: a marCll:l ac muitas gerações vjndcu- melho. l~Uc:l~~O s;:para-se plOg,CSS.~ I da vida Eocial {; d:J. organiznc50 econô-
pl~~.ançado.~., que a!,ll~3: 11a Camll:,l)u r~s ,:njas taref'J,s futur:ls exigem uma. I vllm~n .. e ('0.11'\01 da grande lllassa d0S • miCn, . 
qu~ po.jell' ~O' percOlndos, que muda VIsão !il'Cial tecnológica e po!ítiC.l llOlPOVOV

• , • • Dl:lnte da rca'idade da. miséria em 
cxi:;tem lutas que merecem ser trn- dCStill .. O Cles.t" '~rundc povo. . ... com.o o!f.St"" vosso .. "lál:io d.C AndYll- V!lStós ~eto.res. aI j~sti"a se. Ilpr.ese ta v:\()as. < de. "Jlmro~ H,rmamos este assOllloro' . : .. _' ,.. ,:n , 

. , Tudo if.t,) nos mOSLrll ° Brnsil 1'(:- de Ilüs(':'i:ls cgrandez:::,s·'. como lllll!t_ ct)l1dl~aO impresem:ilve., 
PNmit '1., Presidente e amigo Eduar- soluta;llf!1CC colocado no nível das rC5- . , • leomo a ,~~.tft de acessO, tanto no scn-

do:t'!'d, qu~ eu1ina;ize minll:lS !1aL\- ponsa;).i!idadc:i intC'rnacionais dir'ct:tS O que. lHoS une -: dlssoesto~ pr~- t1do ~~: .. ! ;0mO n,o material. par~ a 
vr:1<; ,;vc<:anclo 11OS~O encontro, 11a '!O com ,Ima amplitUde mundial . fundamcllt!! convenCIdo - é a. sunpll·· illtcgla"ào aos povos na vida SOC1:1', 
::1:100, "!Il M011tevidéu. • • • cldadc clu~ aspirações de nossos povos Aorô.:'m Jundica e :tS Institu!çõt'S 

Aqui t'Dl Emsilia - onele a vitali- I Estas {'re~c('r:lm, por ccrto, com o pro- I politicas j~r.ão são aceitas em tõda 
Ao l:,tl,1 d~ Alceu Amoroso LIma c daue da a~~:'icllltllra e dos centros jll- I gresso te~néJó:;ico que cria novos bens ,'Sll:>' eX:6llS:l0 e .prO[Undidad.e se !1:i0 se 

S'lbrnl Pinto, eu intel!,l'D.v:i o grupo d~ dU:ill'i::\'" cor,lE~" seu av:tnço,:.-.õbre alp:>.ra L.)do~ os homens. Mas cont!n!1:tnl cons1"it',lcm no in:1Lrmnento eficaz àe 
br;:c;il.:'.l'OS p:'lSCl1LCS :10 primeiro t::l- I , 't d :m:::n~a f-mnzôni:: - vemos um:t afir-, modcst:l:,: siio o tl'abalho seguro, (,m' um;ra!'lc.C l110V!\l1ell o e justiça c 
centro d'~ d('moeratas-crist.üos, ré".wi- m~c;:'io d,~ t'spirito do homem, onde o ICClldjçÕf'3 djgn:t.~, que abra rcnlmenlc i!"Olld:>'fi::'dnJ.:> qtle hOje tem um llame: 
dos nrJ. l1rl1Buni. por lniciaLint ào I'O~SO f;~nio r.rindor responde em bc-, o acesso i aliIllcnltlçáo adequnda, it ,deSelH'olvh:lcllto econõmlco e social. 

1'1l1ldQ:;0 D.,:,c]o RcõulC'S. reza e ,l!;l~r.itudc à própriu Criação I saúde prcvidencia social, à mOl'adia 11 Por &sse 1l1ctivo, :I revisão das for~ 
Ouv)mnq,c:ntno, em vibrante:' dis- que nos rodela com uma prcs('n~a dt' I decente e sobretudo :\ I'ducaç!io dos ma.c; at'.lais c :l transformaç:io das in5-

curso tio' \" Exa" após refcrfnc!:>. its djm~n~Cl'l'; :;c,!l'n~,q: nqniw>mostam- fllh"s, signo es~encinl dns eXpccta.tl-ltituiçõ,!s cOllftltuem im. pcrativos.' geral­
injllstj,,f'<;, mjst~ias e oprC'ssôclS qUe bém >lmn. l'calidade transcendente, V:lS {!e prog-resso. (palmas). ,jm(,llte l'C~ollhl'cldos. No\'os COllCCitt.lS e 



novos orderan,entos buscam respon- bém a capacidade do espírito, do pen­
der às exigênCias de eficácia na admi- sarnento e da ação dos povos para se 
nistração, à exxstência de novas orga- organizai'em e para criarem novas 
nizações nas relações humanas e de forma,s de vida 'em paz e em liberda--
uma ol.utêntica representação popular de. . 

~ste onipresente movimento das as- Uma atitude generalizada de temos 
pirações e dos anseios de transforma- é de resistência ao progresso inevitá­
ção configura a fisionomia humana. yel da história pretende organizar-se 

tável às exigências da justiça, M iI&­
cessidade3 sagradas da grande mUlti­
dão dos pobre& e uma reforma básba 
de llossas es ll'utm'as e instituições. 
Se jsso não ocorrer essa imensa 
maioria será vítin1a, mais que dos ex­
tremismos, de nossa incapacidade de 
conduzI· la, (Palmas). 

gração 11aci011a1 são enormes mas l1ã() 
são antagônicas nem podem obscure­
Ger a necessidade real de uma solie 

dariedade latino-americana. Sem está. 
jamais poderemos sentar-nos ã mesa 
do poder mundial para fazer va­
ler nossa própria, e límpida vontad~ 
na conquist:t de uma ~onvivência real, 
efetiva e verdadeiramente U1lÍvcrsaI 
entre os povos, em que sejam respeita .. 
dos nossos legitimos direitos. 

da América Latina e nos põe diante igualmente em muitos, como uma fl- E ~j,a acão deve ser tempestiva. 
do desafio de compreend,er e orientar Josofia llUO se dispõe, culposamente, Jl; o tempo -real' quem nô-Io mede é o 
a vida de nossos povos, em meio à ,a, justIficar a injustIça... a miséria e a homem sua consciência, sua esperan,­
grande crise das modificações que se desigualdade, como se Iôsse o preço, se ça e mUltas .... êzes também seu deses- Tudo no mundo está ocorrendo nes ... 
,encontram em gestão por tôda parte não legItimo, pelo menos política e pêro. Por is§o, nós _ os que quere- ta direção. 
e em todos os aspectos- de nossa rea- llistóricamente aceitãvel' da ordem e mos construh' um caminho criador e 
lidade. Tarefa de imensa-- dificuldade do progresso naclOnal e internacional. humano para nossa América Latina _ Somos parte das Américas. Rr.co­
e de riscos verdadeiramente históri- H!ste. é também õUtro extremo da '\'io- elevemos mostrar, não só boas Ínten- nhecemos ê respeitamos a vigênchl do 
cos, mas tarefa que não pode ser alll- lência idl?ológica e moral, q~le degeue- f' . sistema lnteramericano. Mas cremos 
dida. ra

c 
fàcílmente em violência- física. ções e grande" palavras, mas e lciênCla tambêm que a associação destas dnas 

Podemos r.flrmar que, -no pel'íoC:o E ·um dos aspectos mais trágicos de na ação, para responder às j~ls~as inõ Amél'icas não poderá jamais construir 
postel'ior à Spgunda Guerra Mundial nossa 'história presente consiste em quietações. das ~ralldes. m'3,l~ila; uma autêntica capacidade de coope­
a América ,Latina, em seu conJ'unto: que ambos os extremos se alImentam mandato e atuSI com ll1teg d de e ração no lerseniimento, nem tampon ... 

d . atua:r a tempo. d' t' . I d '1' a qmriu uma consciência mais lúcida e se justificam reciprocamente. A vio~ Esta ê a nossa única alternativ!t c~. po er~ cons IU1- a no. ~seql~l~-
de si mesm!1., de seus problemas e ex- lência moral e fíSIca' exercida, pelos que 'd d ira A (mica maneira para que bno. Para que esta. asso~laçao _lIvre 
pectativas e de sua situação no muu- vêm nela o único caminho da trans- ver a e '. _. alcance sua verdadell'a rumensao a 
do. O dIagnóstico de nossa realidade formação responde a violência dos a demc.craCl:l nao Copstltua 1!,m er;:- América Latina deve ter Plena cóns­
econômica e social principalmente que nela vêm o único caminho da re~ /Sano fi uma frustr~çao. Se n~o fo.:- ciênCla de &ua fisionomia histórica 
tornou-se mais sistemático obJetivo'~ sistência e da defesa. :n.<~s papazes de r:ahz~r esta a~~?, sera e pleno respeito a sua realidade socio)l 
penetrante: A reflexão.e ~ Julgamer!.- E' um processo de polarização gel'\tl ll1utll que llOS_ lefuglem~s a~la~ das e cultural Para isto a união' p in..: 

(to a respeito das manifestações e das di!'igida a posição antagônicas do qual palavl'?s par~_ ~nc?b~u' a mcapa~lda~e dispensúvei. Para poder defeÍldel': 
) causas de nossas contradições e dsfi. nao·se pede t.sperar outra coisa sellãc de dar SoluçoE:~, leaxs e urgentl:!s a s nesta hora do mundo, a soberania e 
' ciências adqUirIram novos elementúS o tra11stômo paralisante e destl'Lltivú problemas ,:le ,l_OSSOS ~?v?s: 'o integrid~de de nossas Pátrias, como 

de va1ídez, o que permite projetar e um,prcgressiva subordinação da vida .~sia _ure_l1Cl~ ->A

pe, ml~: qu~ v s os sagr~ltlos princípios do acatar!.'3Uto 
grandes esquemas de solução. da Amél,'icl:!. Latina a onentações e dlg~ - 6, na CO!!SClenCla <L~ chll~n?S aos direiws humanos e da livre d~tel'­

sistemas de l)ode1' estranhos a' sua motIvo cE'ntral que torna necessano minaçã' do. povos que-neste m~~m:g 
~~ Ninguém pude .deixa" de reconl1ece" um '-"mnde consenso moral laiíno-. o ~, ,s. ~. .... ... verdadeira essência. ~ u.t " dIaS vemos menosprezados, e necessa-q?~ tudo isto Significa um avanço de- t\,~encDl·l1~, anGes mesmo e m

r
, 1 o mal,; rio que nO&8a voz _ que não busca 

CXSIVQ e uma grande conquista para A grande tarefa desta hora é a p!Oful1~,a,nente dI? que os_ t aball1os.os. predomínÍ'J nas que exige . ualdad 
nossa cultura e para'nossa capácidade 'superação ciesse processo. mecal1l~mos de mtegraçao comercmI' , t "~ .' 19 . e. 
de ação. Quando nossos' povos realizaram a tl ind'lstl'la_ que estamos elaborando. de tIa ,o" .Ju.,tlça e l~speIto l~a n~a 

Este processo de lucidez e de julga.- Indepelldência, não a fizeram sómpnte Não po~so como presidente do C111,e, da comul11dad~ mundIal - nao seJa, 
mento objetivo tem -um valor trans- como :.Im ato de rebeldia contra uma ..:omo j epresentante de meu povo, es- uma vo-;: isolac!a; • •. 
c(;)ndemc, porque se realiza primci:u- ordem que já havia perdido sua- vi- cusar-me de apresentar diante' de vós E:ssa, '" c01~di~ao de nossa verd3.Uel-
mente na,'3 consciências, que é onde co. gêllcia. ,Muito acima disso, criaram, o testemunho de minha nação e de ra ~dependê-,-lcIa. . 
meçam as verdadeiras transformações. em grandf's unidades nacionais um entreo-"r-vos um chamado de nosso ~ao pOdemo~ contmuar sen~o os 
Mas. a prova 'de seu valor real n' a-o 11ÔVO esprito e uma nova ordem' para espírlt~ Imltadore/l_ ou Importadores de formu-

\ , . las que nao correspondem à nossa 
se Joga no plano dos dIagnósticos. Jo- a Amel'ica. Foi isso que deu fôrca Cremos em nosso país, que a r~fàr- própl'la maneira de ser. 
ga-se no plano da ação real em que a _nossos paísE's, frenté ao mtmdo. ma das instituições e estruturas da Com demar-iada frequência surgem, 
~ meS~1l8 deticiência,s e contradlç6e's Nao-a simples rebeldia de uma gesta, sociedade. da economia e da pomica entre nós, queixas pela falta ou p")1a, 
dlagnostlC:;td~i5 . opõem, por mil 101'- n,em tampoucc a adesão cega a filoso- é· uma n€ce~sldade imperativa pal'll a insufíCléncia de uma aJuda real a nOii­
mas, sua 111erCla e sua resistência fl'~S fsta:nhas. Foram SOCIedades in", autêntica expressão da vitalidade e da so própl'io desenvolvimento, pelo de~ 

<? ~'econhecimento destas realidác1e::. Leu'as, .em todos os seus setores que fôrça de nosso povo. Acreditamos ni8- sequílíbrio nos têrmos de intercâm­
obJe!r,:as - condição essencial para se i~tegl'aram no ideal da lIberdade. so, a partir de diversos ângUlos ou bio e tntados de comércio internacio­
eflcaCla na ação - não é uma es- :?Ol' JS3p l'Cl"J~za.ral!l uma criação per- matizes de VIsão. Isso é parte de n08- nal. De pouco valem as lamentações; 
cusa palfl, não responder às urgências l1]-anenóe ~ àl~amlca, e. deram vig-én- sa cultura. atual, de nossa angústia e (palmas) frente ao pOder ou nC\aeza. 
apressuraclru; de nossos povos. cla. mUlld13~ a soberama das n~ções de nossa mensagem americana e i11- dos nutras. Elas são, mUltas vêzes, . _ . la LmD-9.1nencal1as. 
~~ltos Saú hOJe conduzidos ao l,'e., ,,, . .' ternaclOnal. somente a expressão de ~Ulna debili-

fnWd;lO pTesunçosc detõtas realLda>Q'fs llJ."~,· fOI o memento das mtegrações A Gomtmidade chilena está vittü- dade 4 tW facilita CJí3 abusos e que de-
movldus por uma espésie de fé em' ~ol~tl?a}l de llussas nacionalidades, da, mente empenhada neste desafio. 'rem nunci~ lUn~, ~~lta de consciênc,ia .,rer;.l 
dIversas estl'atéglaS mundIaIS de pOder, Uefll11çaO $eral da personalidade de que &uperar seus próprios extremis- dvase r;,0"sa forç~. e de nossas pelsp~ctl­
r~v?lucioná1'lo oU de embnaguez ldeo- cada um Ue nossos povos, - mos e tem que conquistar e construir. a-o ~QmnO oCOllJil1;-tO de pov~s. ~ ,SOIU­
loglca que' lende a Ultrapassar os li-I Como puderíamos negar hOje a sua própria paz. Ela o fará, por seus mÇ a-ode . ~o"s~s, proble!l1as nao v}l'~ pur 
mites da emoção e d osentimento hu- grande verdade de nOSsa fé america- cammhos peculiares, que náo preten- s u,:, 01.;tros. So .• nf!: medIda em, 
mano. ,I na .112 llomem, qualquer que seja sua dem 1;e1' um exemplo nem um ensina- qu~ t:ennam.os consClenCla ,de nossa 

E'. eyidt;pte que, quando direitos es- ,poslgao na socledad_e? " menta parr, outros povos, cujos canais propna j,:eahdad~, em um ~1Undo qu~ 
. _.senclav: sao Ylflnerados de fOl'ma g'l'a- Se .~ma cm:~epça? suflCIentemente de exprcssá') somos os primeiros a res- nos per ",:-3e, serem~s,. fator de pOder 

ve e ;slstf:l1atJcaJ não se pode l1egal' generu,~'l e poslÍlva for pl'Oposta, e ac:lo- peitar e cu1a, diversidade é a de um e de decl,ao TlCt AmellCa e 110 mundo, 
aos Cldadoes e as comumcm,des o dl- tada p')! ~lOS::'OS povos, ela dommuL'á contin.:lnie, - Por tudo isto é que daqui _ do SEio 
reito de~bt1scarem os caminhos e melas nossa hktol'la futura, ,desta grande na~ão de nossa Amé-
que res."HJJeleçam sua plena vigêneia A carawerí<:tfca mais po'~it'v' do Nesse~ espüiro, amplamente presidi- rica., do CO:lg, esso do Brasil, de uma 

PI;~ fOld o .qu.e. oc.orreu em nossa pró- latino-~mericano é sua constante'\lUS_ do por nOEsas t,,~~dições de direito. de- tribuna tão elevada _ considereI ae 
n,epf:~\Qencla. 'ca d~ l!!-lplaniação pacifica, em todos finimos as uIgências _ de nossa ação meu eleve" e responsabilidade, como 

Mas iss!) não deve confundir-se com os rU;lC,oes de sua terra e em tôdas COEmo uma RtevolfuçãO emtLiberctacte. governante el1i!eno, não somente lra-
a gr as atl"ld" de'- d f m nossa flre a encon ramos sem zer-vos a exp"essa-o de nossa pr'of"m-ave ameaça que hOje proJ'etam , '. Gl, c, e uma orma de Vida ,. " d d f' 'd d • , 
COllt verdauelcaluent h QUVIQ'.l., gran es 1 lcU. a es. Em nos- da "~·l;n,ade. luas elltregar' -'-Lalnbe'm _ 1'a a mesma possibilidade de uma ~ . e umana e fam!J!ar~ t f e t t t ~" ." 
~ f de um p~oTund t'd sa are a, c r amen e come eremos e1'- nossa lnellsagnm de von"Lade e esp~-",çao Cl'ans ormadora, na paz e na li.. d -. o seu I o de COl1ullli- s P 'í d tI' ~ 
ber.dalle nquêles que se negam a reR- da-de, na I;nodesta e efetiva realizaoáo 1'0 . " metm '~onSegUlmtOS un amen a - rança, um \chamado ao Brasil, com 
peItar as normas jurídicas mais e''::.- e cada dm. . I~elhe a mgll' as -v-'-e as que,nos 11a-- sua .imE-ns<l, extensão geográfica e hu-

t .,. Vlamos ]:'l'Opostu .>os campos de Edu- manG, e a, tôda a llossa América-
l11e;nl,ares ~ l~regam, frente à realidade Por 1S3(1- a consciência dos gOVE'l' cação, da Saúde, da ordem sindical do porque esta tribuna é para se du'igir 
:S,oc.la, l), '.'10 enCla moral e fisica ('OI no_ nantes e dos legl'sladores deve ". mo"iJn~nto coopel'atl'vl'sta da Plodl - - _ 
, d com 'v ' 1 çao à América para esta grande obra hi5-Ul11CO melO e reduzir e suprimir os preendel' o imperativo UI' 'ente cÍe ,- PopUlar, da Reforma Agrária da Ha- . 
obstác~IOS qu~ àificultam e impedem ação ní,pida completa e

g 
efi az UlO!l~ bitação do regime tl'lbU1..ário:. da nd- torica comum que permIta a 250 mi~ 

o ~ammho, Sao pessoa,s que atribuem diagnósticos' em grande ~. , _ i;j millistr8\,ão financeira e do desenvol- lhões de seres humanos abrirem, com 
~ SI mesmas a ~J:lonstruosa faculdade de feitos e são ocnhecidos ~arte'l ell5ao V!ll:lenlo e?Onômico .. Demos .pas?,)Sde-! 'J~e;~~n~~n~àYf~~~:o a~ep~1~~nd~11;~~ 
Julgar e marcar os que devem ser CO!1- em su:;J,s Unhas gerais ~ãà scl~~auçoe" CISIVO,S para nossa lr.~epenuencIa eco- turo. ' 
denad~ e d7~~rui.dOSr e chegam a.o te per'}Gptíveíl-l. Sóm~nte um~ m~::.r', nômlca. Na concepçao e nos métQdo's 
ponto .oe se ,Glgal11zar~r:r para a C011- resc:luta. audaciosa e imaginativa ~.~(; de noadas reformas, seguimos nossas Sr. Presidente, eu não -:!onheciu as 
sun:açao de seus PropOSItOS sob a pro abl'll'-aos a alma da Amél" L~.o e !Jl'ópl'las Idéias e nossas próprias c1'ia- palavras com que me iam saudai' do:, 
tesao, das.pmmtias d~mocrátícas; que hoje m,pvis dG que ndnmi a~~aç ad,ma, ções, Em p.C'l:sa ação tudo quanto foi ílustr,es l',epresentantes do senaDo e 
nao lespel~am; Tratar-se de falsos pro- combatida pelG" extremism:J a fl. e realizado é o fundamento para se em- da Câmara dos Deputados. Mas os' 
fetas da JU~tlça: e da liberdade, ma-s A PU):,licidade desmedida ,~. '_ preenderem novas etapas iguall11Pl1te Srs. senadores €! Deputados qU5 (lS 
prof~~as. verdadell'os de tudo quanto turbações e.dos tl;allstornos r as o per construtivas e dmâmicas que configu- escutaram sentiram a. COll1CldÊ'nclU 
cop,tnbm l?ar~. nossa desmtegraçáo e por ,;xíguas' minorias mimf. ov ~a~os rem ama autêntica democracia c uma prOfunda que há na nossa filosofii?, 
;fracasso hlstOl'lC-O. --. mada o silpnciosa a'fI#, em apIlf- verdadeIra. .solldariedade nacional e essencial, que se deve mais à nO~F;1. de -- .ensa 111a (()!Ja I 

Diante clêles, levantam-se' os que se . nossos povo:; que têm profundo se11- popu ar. unidade do que as palavras que pro~ 
~eg,r;.l~ a ver a rea;lldade e que,_pant ~ld~ humll,no e um grande amor ã 11- El~ por que não poderíamos ocultar nunCl-:UU:lS. 
Jl~st!fIf)a!' tal ceguen'a, tudo põem-em dei ade, e que repUdiam extremismcs nossa fé e e.sperança na integração O 81'. Senador Ney Braga disse qu~ 
d,uvlda: o avanço objetivo dos conhe- e uma ou outra 'côr. ' e na comunidade latino-americana de vtvemos num mundo ame,açader como 
cunentos econômicps e sociOlógicos o Mas ·l,âc 110S enO'anemos.' Es&a nações, cuja realidade forma na1'te de nunca, e, creiO, teriamos de ser (,ô'gr>! 
valor. humano transcendental da téc- imensa maiorIa que q~er paz'e libel'- liossa naciona!idade e de nosso des_ e·surdOs para, não vê-lo e, não en._!t:_ 
,elogIa, a prOfundidade e amplidão dade profunda neces$ita expressar--se tino. As tanfas Íntemas para que ca{!a dê-lo. Como poderemos defender as 

~-àU S!'CJ0l':''SO j:Jl<itÓ.r.iêõ 1J.l.1.!2:~! e tam- j e isto, exige uma fidelidade inquebl'an": país possa alcançar sua, plena inte- nossas sObersnias? Como 1JOd-er-emos 



de.fender a livre determinação dos pO-'1 bretúdo, uma palavra decislva de fé 
.os? ,e de esperança.. • 

Como noder.emQ;; d{!Jfender nOSJWS di- Com êste agradecimento, convido a 
reitos ná: comunidade mundIal? Comissão incumbida de tra~er· SI este 
'E' nesta. hora emocionanTe em- que recinto o Sr. President.e Eduardo Frei 

vivsmo8 ofuscados - lJOVD3 pequenos Montalva a acompanhá-Lo acé o salão 
.iÍm - fllce eu cLgo: respeitem o~ di- de recepções, olld'G S. K",a. 'jerá opor .. 
r21:os de Compromisso" e ';I'l'ataOO,! tunidade de receber Os cumprimentos 

Que outro destmo temos para () dos congressistas brasileiros. (Palmas) 
l:~,SO próprio futuro, para a nOE"a Declaro encerrada a. se.ssão. 
práp:'ia dignidade cemo Continentl::, 

-para a cr:ação de nossas próprIas fó,'­
UlUlas e de nOSS'3S expres3óPs se,não 
unir-nos? 

Senti que eram certas ;::,s pa!avras 
do E,1'. Sena::lor Ney Braga, qu~ a geo_ 
grafIa nüo nas pel'míte ser v1zinhos, 
pOl'Ém não nos tem impedido de s~r­
mGS irm;ios. (Palmas prolonqadas I • 

Dzs'de () primeiro instante tive esta 
.IIensüc,ão. 

ATA DA 67'!- SESSÃO COI\ JUN­
TA, E:.fW 5 DE SETEMBRO 
DE :968. 

2'!- Se3são Legislativa 
Ordinária, da 6':1 Legislatura 

Amazonas: 

Abrahão Sabbá -_ ARENA 

Bernardo Cabral - MDB 

Ca.rvalho Leal - ARENA (28.2.'!i8) 

José Lindoso--- ARENA 

Raimlll1do Parente - A:J1ENA 
Wilson Calmon - ARENA O.1l.6; , 

Pará: 

Armando Corrêà - ARENA 

Gabriel lI~'mes - ARENA 

Gilbert.o Azevedo - P:..1"E.~A ,--
Haroldo Velloso - ARENA 
HélIo Guedros - MDB 

Mentenegro Duarte ARENA 

Se há muito tempo temos ::ido ami­
gos é porque há algo mata profundo 
nesta commlida,de: há uma simpatia, 
uma cord!alidade, que nasce de nossas 

PRESIDil:NCIA DO SR. AARãO 
STEINBRUCH. Maranhão; 

As 20 horas e 30 minutos Afonso Matos - ARENA (l8.9.68) 

condições humanas. 
acham·l>e presentes Os Senhores ,Alexandre costa _ ARENA 
Senadores: 

Por que estarmos separados? P()r 
que ficamos sómen~ no plano retó­
rico? Por que continuar escutando 
homens como Franco Montoro, que há 
vmte anos falam de integra.cão? Por 
que continuar - Plwlamôllto, Govêr­
no e Universidades - falando? Pata 
que o mundo tenha a sensação de 

Ad>3lberto Sena 

F~avio Brito 

Edmundo Levi 

Milton Trindade 

Cattete Pinheiro 

que nós, Os latino-americanos, somos Lobão da SiIv,eira 
bons para dizer a.s coisas, mas inefi­
cazes pllra realfzá-las? ' 

Os brasileiros estão llqUi. Estão le­
vantando esta cidade, que é, no mun­
do model'no, o símbolo mais extraor-

Clodomir Milet 

Sebasbão Archer 

Vfctorino Freire 
dmário da imaginação criadora.. Petrônio Portela 

Os brasileiroOs, que têm UrD .. grande 
destino, não podem repetir os errOE Sigefredo Pacheco 

. de outros grandes povos. Menezes Pimentel 
Sintamos esta obrigaçã,o·e esLa r,es-

p':nsab1],daue. Unam-se os povos da, Duarte Filho 
América Latina nesia sua, rar";;fa! Su,~, 
palavra é muno impOl'tante. 

Construamos neste mundo tUr]JU 
l€IÜO uma casa de liberdade e de paz. 
(Muito bem. Palmas prolongada:n, em 
que não se repitam, monótonamente, 
os €I1'1'oOS tão dolorosos pal'a a huma­
n:dad,e intena. 

Que enorme tarefa temos pela fren­
te. Por que não empreendê-la? 

Os tratados jurídicos estão firma­
dos, S01110S irmãos e as técnicas são 
t~o conhecid>as. Falta só 1"" decisã!' 
política. 

Por que não dar êste passo':' -
Eu eSIH!rO- que esta visita não seja 

apenas protocolar, 'porque entre n08 
o protOCOlo não se justlflCa. 

Dmarte Ma,riz 

Al'gemiro de Figueiredo 

Pessoa de Queiroz 

Júlio Leire 

AloysiO de Carvalho 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

Garlos Lindembel'g 

, Paulo Torres 

Aarão Steinbrllch 

Vas'Cclllcelos TÔl'res 

Aurélio Vi'anna 

-Gilberto Marip..ho 

Nogueira da Gama. 

Carvalho Pinto 

Tenho a espzrança de que e&ta vi­
sita, de um nomem modesto de um 
País qUe tra.balha com esfôrç() tem'l2' 
e infaUgável. contrihua para abril' 
essa consciência. Por que o mundo 
sempre nos há de dar e no" há di" 
desoo))rr~? Por que nós que' temoE, 'Lino de Mattos 
terras e montanhas, grand!:'zas C0111 João Abrahão 
que Deus nGS' agrac!ou, não podemo" 
p·3irar sôbre pequenas divisões e que- Armando Stom! 
rela.s políticas internas e exte::nas, pa- -F\edro Ludovico 
Ta oonsf;ruir a mensagem de que () 
mundo necessita? E' a mensagem di! 
um conMnente jovem, que não está 
dividido nem por profundos Ó'ÍlOS, 11em 
por questões raciaiS, nem por lutas 
religiosas; que tem todos os (>!ementol· 
que Deus lhe deu, a fim de que ° ho·· 

Fernando Corl'êa 

Ney Braga 

Adolpho Franco 

Mello ·Braga 
mem os transfOTme numa ~rande e8" Celso Ramos 
perttnça par,a a huma,nidad,;;. Muito 
grato, Senhores. (Muito bem; muito Antônio Carlos 
bem. Palmas prolongadas). _ 

O SR, PRESIDENTE: 

(peru'c) Aleixo) - Tenho a subida 
honra de agradecer ao Sr. Presidente 
lider político, o Chefe de E5tádo, () 
Edullrdo Frei, que já sahíamos &er () 
Chefe de Govêrno, o admirável lidado L' 
do D1reito e o sociólogo, essa esplên·· 
dida página, na qual oomprE.'endemos 
que palpita a fé em que a democra­
CIa não será um engano, nem será 
uma frustração. 

Os ag;radech.nenws do Congreg;;O 
Nacionlt,l brasileiro são especialmente 
d!rigiOO8 a quem nos deu aqui uma 
admirável, uma esplêndida ~ição 'B, 80-

~ Attílio Fontana 

Guido Monãin 

Da.niel .J{rie.ger 

E OS SRS. DEPUT.a..D02.: 

Acre: 

Geraldo ~squita - AREN~ 

Mal'ia Lúcia Araújo - MDE 

Mário Maia - MDB 

Nosser AlmeWa - ARENA 

Ruy Lino - MDB 

Wanderley Dantas - ARE~:A 

Américo de Souza - ARE.:.~ ~ 

Cid Carvalho - MDB 

Hemique de La Rocque - ARENA 

José Burnet - MDB 

José Marão Filll0 - AREN1\ 

Nunes Freu'e - ARENA 

Pires Sa.boia - ARENA 

Temísiocles Teixeira - AREl\lA 

Vieira da SUva - ARENA 

Piauí: 

Chagas Rodrigues - MDB 

Ezequias Costa - ARENA 

Fausto (J{lstelo Branco - ARENA 

JoaqUIm Parente - ARENA 

MlltoP. Brandão - ARENA 

Paulo -Ferraz - ARENA 

Sousa Santo<; - ARENA 

Cas,l'á: 

Dehniro OliveIra - ARENA 

- Edilson Melo Távora - AR&'\i"," 

El'llesto- Valente - ARENA 

Figueiredo Con-êa - MDB 

Furtado Leit,e - ARENA 

Hildebrando Guimarães - ARENA 
(17.1. 69) 

Jonas Carlos - ARENA 

Le.ão e.amp'aio~- ARENA 
Manu,el Rodngues - ARENA 
Martins ROdrrgues - MDB 
WIlson Roliz - ARENA 

Rio Grande do Nortei 

Agenor Maria - ARENi (23.1.69) 

Alvaro Motta - ARENA (23.1.69) 

Erivan· Fra.nça - ARENA (17.1.69) 

Grimaldi Ribeiro - AREl'l'A 

Theodorico Bez,erl'a -:' AMEJ'rA 

Paraíba: 

Bivar Olintho J.V"lDB 

ErnaniSatyl'ó - ARENA 

HUlllberro Lucena - MDB 

Janduhy Carneiro - MDB 

Joãp Fernandes - MDB (27.10.68) 

Monsenhol' Vieira - ARENA, 

Osmar de Aquino - MDB (29.12.63 

Pedro Gondim - ARENA 

Plínro Lemos - ARENA (1. Ul9) 

Wilson Braga - ARENA· 

Pernambuco; 

ACLerbal Jm-ema. - .ARENA 

Alde Sampaio - ARENA 

Andrade Lima Filho - MDB (aI 
de outubro de 1968) 

Antônio Ne-:es - MDB 

Aurino Valois - ARENA 

Cid Sampaio - JI.RENA 

Geraldo GUf!des - AREJ.~A. 

João Roma - ARENA 

Jo:;é-Carlos Gcena - ARENJ 

Josias Leite - ARENA 

Milvel'nes Lima - ARENA 

Paulo Maciel - ARENA 

Petronílio Santa Cruz - MDB ('I 
de setembro d,e 1968) 

SauLo Maior - ARENA 

Ta,bosa de Almeida - ARENA 

Alagoos: 

Aloysio Nonô - ARENA 

Djll;lma Falcão - MDB 

! Luiz Cavalcante - ARENA 

MedeiroS' Neto - ARENA 

Oséas Cardoso - ARENA 
( 

Perell'a Lúcio - ARENA 

Segismul1do Andrade - ARENA 

_sergipe: 

Arnaldo Gamez - ARENA 

José 'Onias - ARENA (15-.11.68, 

Luís Garcia - ARENA 

Machado Rollemberg - ARENA 

Pa,ssos Pôrto - ARENA 

Raimundo DUliz - ARE.:.'L~ 

Bahia: 

Alves Mac2do - ARE-TIl"A 

Clodoaldo Costa - ARENP 

Edgard Pereira - MDB 

'cEdwaldo Flõre,g - ARENA 

Fernando Magalhães - ARENA 

João Alves - ARENA 

João Borges - MDB 

Josaphat Azevedo - ARENA (SEi 

José Penedo - ARENA 

Luís Athayde - ARENA 

Luiz Brága - ARENA 

Mário Piva - MDB 

Ney Ferreira - MDB 

Nonato Marques - AREN~ (SE) 

Odulfo Domingues - ARENll. 

Oscar Cardoso - ARENA 

Raimundo Brito - AREN A. 

Rubem Nogueira - ARENA 

Ruy e.antos - ARENA 

Theódulo de Albuquerque - AREJI:A 

Vasco Filho - ARENk 

Wilson Falcão - ARENA 

Espirito San to: 

A.l'gilano Dario - MDB \26.12.ü8 

Feu Rosa - ARENA 

João Calmon - ARENA 

Mâriô Gurgel - MDB 

Oswaldo Zanell0 - ARENA 

Parente Frota - ARENA 

R8~ylllundo de Andrade - ARENA 

Rio de Janeiro: 

Adolpho de Olíveh'a, - MDB 

Affonso Celso - MDB 
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Altair Lima - MDB 

Daso Coimbra - ARENA 

Dayl d·e Almeida - ,ARENl'~ 

• Getúlio Moura --MOR 

.;José Sa.ly - ARENA 

Júlia Steinbruch - MDB 

Mário de Abreu - ARENA 

Mário TambOl'indeguy - ARENA 
>. Miguel Couto - ARENA (SE) 

Paulo Biar - ARENA 

Pó'reira Pinto - MPB (22.2.69) 

Raymundo Padilha - ARENa 

Badi BDgado - MDl' 

Guanabara: 

- Arnaldo Nogueira - ARENA 
(UNESCO) 

Breno Silveira - MDB 
> , 

Cardoso de Menezes - ARENA 

:Erasmo Martins-Pedro - MDB 

Hei'mano Alves - MOB 
Jamil> Amiden - MDB 

Márci() Moreira Alves - lVJJJB 

]<!endes de Moraes - ARENA 
Nelson Carneiro - MDB 

Pedro Faria - MDB 

Raul Brunini - MDB 

;R.einaldo Sant'-Anna - MDIl 

Rubem Medina - MDB 

Wa;ldyr Simõ·es - MDB 

Minas Gerais: 

Aécio Cunha - ARENA_ 

Aureliano Chaves - ARENA 

Bento Gonçalves - ARENA 

Celso Passos - MDB 

Dnar Mendes - AREN.À 

Edgard-Martins Pereira - ARENA 

Elias Carmo - ARENA 

Franoolino Pereira - }..RENA 
Geraldo Freire -. ARENA 

Gilberto Almeida - ARENA 

Guilherme Machado - ARENA 

GUilhermino de Oliveira. - ARENA 

Gustavo Capaoona - .ARENA 

.Hélio Garcia - 4RENA 

;S:ugo Aguial' - ARENA 

Israel Pinheiro Filho - ARENA 

José BonifáCio - AREN'A 

José-Maria Magalhães - MDB 

Luís de Paula - ARENA 

Manoel de Almeida - ARENA 

Man<Joel l'ave4ra - ARENA 

MaóJ.'cial do Lago - ARENA (SE) 
Mata Machado - MDB 

Maurício de Andrade - ARE.t.~A. 

Milton Reis - MDB ~. 

Murilo Badaró - ARENA 
Nísia Carone - MDB 

Nogueira da Resende - ARENA 

Ozanan-Coêlho - AREN.b 

Padre Nobre - MDB 

j?aúlo Freire - ARENA 

'f1edro Vidigal - ARENA 

Renato Azeroclo - MDB 

Simão da CUnha - MDB 
Sinva,l Boaventura - ARENA 

DIÁRIO DO COI\lCkfeSO NACIONAL Setembro de 'H158 

Te.óf\lo Pires ....,.. ARENA {SE) 

Ultimo de Carvalho - ARENP .. 

São Paulo: 

Adalbertoo Camargo M1J5 

Alceu de Carvalho - MDa 

Amaral Furlan - ARENA 

Aniz Badra - ARENA 

Al'mindo Mastrocolla - A.RENA 

Athiê OOUl"l - MDB 
Bapt\sI-i). R-gmos - ARENA 

Broca FIlho - AREN~ 

Gampo3 Vel'gal - ARENA (28 de 
. de!ilembro de 19(8) 

Cantidio Sampaio - AREN.' 

Caruol:;\J Alves - ARENA' 

Gelso Ama! aI - ARENA 

Chaves Amaranre - ARE~T, 

Cunha Bueno - ARENA 

David Lerel - MDB 
Dias 1kenezHs - MDB, 

DaTivaI de ~breu - f~DB 
Emerencian(. de Boarros - i.\IDB 

Ewaldo PinllO - MDB 

Franco Mont01'O - MDB 

Gastone Righi - MDB 
Harry Norma.nton - P.RENA 

Hélio Navarro - MDB 

Israel Novaes - ARENA· 

Italo :lPittipaldi - AREf'l"A 

j_ José Resegue - ARENA 

Lacorte Vitale - ARENA 

Lauro Cruz - ARENA C3E) 

Leonardo Monaco - AJl.ENA (SE) 

Levi Tavares - MDF 

Lurtz Soabiá - MDB 

Mário Covas - MDB 

Nicolau Tuml!. - ARENA 

Paulo Abreu - ARENA 
Pedro MaóJ.'ão - MDB 

Plinio SalgadO -. ARENP .. 

8ussumu Hiràta - ARENA 

Ulyss-es Guimarães - MDB 

Yukisl:igue Tamura - ARENA 

Goiás: 

Anapolino de -Faria - MDB 

Antônio Magalhães - MDB 

Ary Valadão - ARENA 

Benedito Ferreira. - ARENA 

Oelestino Filho - MDB 

Emival Caiado - ARENA 

Jales Machado - ARElNA 

Joaquí:n Cordeiro - ARENA 

José Freire - MDB 

Lisboa Machado - AREN~,! 
Paulo Campos --MDB 

Rezende Monteiro - ARENA 
Wilmar Guimarães - ARENA 

Mato Grosso: 

Edyl Ferraz - ARENA 

Feliciano Figue!redo - MDl 

Gar~i(. Ne,to - ARENA 

'Marci1io Lima - ARENA 

Rachid Mamede - ARENA 

Salda,nha Derzi - ARENA 

Weimar Torres - ARENA 

• 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~~~~~~~~~~--~~~~ 

p!),raná: ~-

Accioly Filho - 'ARENA 

Agostinho ROdrigues - ARENA 

AntônIo An:belli - MDB 

Cid Rocha - ARENA 

Emilio Gemes - ARENA 

Fernando Gama - MDB 

Haroldo Leon-Peres - ARENA 

Jorge Cury.::- ARENA 

José Richa - MDB 

Leo Neves - MDB 

Lyrio Bertolli - ARENA 

Maia' Neto - ARENA 

Santa Cabarina: 

Adh3mar Ghisi - .ARENl". 

Albino .Ze'Ili - ARENA 

AroIdo Carva,lho - ARENA 

C'arne:ro Ir~yola - AREr-TA ---­

Doin Vi.eira - MDB 
GenéSio -Lins - ARENA 

Joaqu:m Ramos - AREN~ 

Lenoir Vargas - ARENA 

Lígia-Doutel d·e Andraode - 1-ruJ3 
Osmar Cunha - ARENA 

Osmar Dutra - ARENA 
Osni Regis - ARENA 

Paulo Macoaririi - MDB 

Rio Grande do Sul: 

Adylio Viana - MDB 

Alberto IIoffmann - ARENJ 

Aldo Fagundes - MDB 

Amaral de Sousa - ARENA 

Antônio Bl'esolin - MDB 

Arlindo Kunsler - ARENA 

Arnaldo Pri-etto - ARENA 

P.1.'y Alcântara - ARENA 
. Brito velho - ARENA 

Olóvis Pestana - AREL'fA 

Daniel Far9;co - ARENA 

Euclides TricheS' - ARENA 

Floriceno Paixão - MDB 

Henrique Henkin - MDB 

Ja.iro Brun -:::: MDB-

"José Mandelli - MDB 

Lauro Leitão - ARENA 

Mariano Beck - MDB 

Matheus Schmidt - MDll 

Nadir Rosseti - MOB 

Paulo Brossard - MDB 
Vasco Amaro - ARENA 
Victor Issler~~ MOB 

Zaire Nunes - MDB 

Amapá: 

Janary Nunes - ARENA 

Rondônia: 

--/ 

Emanuel Pinto - ARENA (30 
novembro de 1968) 

Roráima: 

Atlas Canlianhede - ARENA 

o SR. -PRESIDENTE: 

~.: 
O Sr. 2° Secretário proceae ~ 

leitura da ata da sessão (!nterior~ 
que é sem debate aprov'lda. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão SLeinbruch) - A pl'€.sent~ 
sess:ão fOi c:mvocada para a leitura 
da :w~nsilge:n n 26-68 (CN), de 4 
do mes em curse, com a qual o P..:e-, 
s.dente d:t Rel!úolica encam:nhou aO 
Cl:l1g1'BSSO }Tllr2Gnfl~ p.a.ra tramIto.­
ção na, !Drma e3tabelec.da nJ al't. 54, 
§ 3D

, da Comtltu;ção, o Projeto de 
: Lei n9 23, ai' 1968 (CN), que dá, 
I nova redação ac inciso IV do pal'á­i grafo único Ó:o art. 174 d'J> DecreLJ­
i le1 n 37, de ld de novembro de 1966. 
i Va:-iO':: proczder à leitura da Men­I sagem ;;>e:o SJ' Ir Secretário, 

I 
E' iida a seguinte 

Mensac;em 119 26, de 1968 
(C.N.) 

(N: 551, FA PRESID:E:NCIA DA 
REPúBLICA 

Excelellti.s-s mo.S' Senhores Mem­
bros do. C::mgl'es,sc, Nacional: 

Na forma do § 3 do al't. 54 da 
Constituição, tenho a honra de sub_ 
meter à deliberação. de VOssas Ex· 
celências, acompallhado de exposi­
çã" dI' m:Jtivos dos Senhores Minis­
tros de Esta~o da. Fazenda Plane_ 
jamento e Co().rdenacão Gerar e das 
MinaoS' e Energ.a, Ó anexo :p'l.·(}jeto 
ode lf;!~ q:le dá nova redação ao inciso 
IV d:l parágl'afq Úl1:CO do art. 174 do 
D2cretc-Lei n? 37, de 18 de novem­
br!) de 1966 

Brasília. em 4 de setembro de 1968. 
A. Costa e SUm. 

E.M. nO 47-68-GB 

EXPOSIÇÃO 'D EMOTIVOS 

N" 47-68-GB 

Em 15 de junho de 1968. 

Excelfrntlssimo Senhor Pres,íden~) 
da RepúbliOli: 

O Decreto-Lei 11 4.352, de lQ de 
junho de 1942, que autorizou a cons­
tituição da cla. Vale do Rio Dôce 
asseglU'ou li, emprêsta, em seu art. 
9°, a isenrió:o de impôsto de ~mpor­
ta-ção e d Dl' •• ~ taxas sôbre os mai.3-· 
riais e erj J ;:' msntos importados. 

2. A ela. Vak do Rio Doce g:J2J;;,U 
daquela imumdade fiscal até o ad­
vento do Df'ct€:ta-Lei n 37, de 18 de 
novembro de 1966, que dispôs sôbre 
o lmpôsto de- Importação e rev:ogJu 
a maioria da.;, isenções concedidas 

-por leis anterIOres. 
. 3.' Entretanto, o referido diploma 
)egal ,em S?U art. 174, parágrafO Úl1i­
C:J, ÍllC1s:J> IV, manteve as isenções 
previstas nas LelS números 1.815, de 
13 de fevere.rü de 1953 .(Emprêsas na­
cionais conce~sl{)nárias' de navegação 
aérea); 2.004 de 3 de outubro de 
1953 (PETROBRáS); 3.890-A, de 
25 de abri! de 1961 (ELETROBRáS); 
e 5.173, de 27 de outubro de 1966 
(SUDAM) . 

4. Destarte, fOl excluida a CLa. 
Vale do Rio D~ce da imunidade fis­
cal, de que g:;Z3Y8 até agora. 

5. Embora compreensível que se 
mantenha a iSEnção odo impósto de 
importação para enti·dades incumbi­
das da execuçã dE." monopólio esta­
tal, cOlTIO a PETROBRAS, não se 
just~ica .toG.aVla que dessa isenção 

de seja 'Excluída emprêsa s":lb o contróle 
acionário da União, como a CVRD, 
que exel'clta atJvidade do maior in­
terêese público, tanD:> mais quanto, 
da mesma lzel1ção, se benefici·am eo­
ciedades prl1'adas, como as emprêsas 
de navegadío aérea e outras dedIca­
das à indústria gráfica ou à fabri-

(Aarão St·einbruch) - As lif,ias de 
presença acusam o comparecimento 
de 41 Srs. E:.enadmes e 296 Sel'llores 
Deputados. Havendo núm"r'o l'egi­
mental, declaro ab€'l'ta a sessão. Vai 
ser llda a ata. 

caçã() de fel'm;zantes e inseticid1s. 
6. Por outre lado em face do.:! pro­

gramas de desenvolvimento:> nacional, 
a CVRD 1)')(,e ser considerada, sob cer_ 
tos it.:úecto.s, 01'- situação se1l1elhante 
à da ELETROBRáS, por isso que, se 
a esta cabe_" eXEcução da política de 



, enerO':a el.;tl';ca, àCiue1a incumbe im- endi-clas na revogação 'prevista neste 
:pOl't~nte fUllÇão na pOlítica do mine.- ~rtígo as IJençÕe& (u reduções: 
1'0 de ferr;:> e .sUa comercial.zação. ~ . . . . . . . . . . ... . ....................... . 

"IV ...:::. f'!'e,ista;:: nas Leis números 
1.615, de 13 oe fevere:ro' de 1953, 
'2.004, de 3 oe o.utubro de 1953, 3.890.A 
de 25 de abril de 1931, 4.287, de 3 de 
dezembro de 1963, e 5.173, de 27 de 
outuoro de J 966'" 

7. cumpri:', ainda, ressaltal' que, o 
Pscret:>-Lei n 3~ 6111 seu art. 14, lsen­
ta do mpôEto a~ mercadorias ut:1iza­
das ,pCll' -emu:rêsa.z-exportadoras, desde 
que essas Ilni"l'cadorias sejam incorpo­
~'adas aos 'PT{}duto~ por elas exp;;l'ta­
d03. Entreianw,-ne.s,se d:sp'Jsltivo não DECRETO-LEI N" 4.352 DE 19 DE 
se enquaà.ra l'J, CVRD, que, embora JUI<;HO DE 1942 
sendo a lnflJ0i' emprêsa expol'tadora 
do País, para, l:'. reaLzação de suas 
exp:íracões ás mmério só importe. 
eqlüpamentos e peças para os mes­
mS3. 

3. Examinando o assunto à luz do 

Enca,rnpa a C'Gmpanhia Bl'us:Zeil'U Ita­
bira de MZ1leração e Siderurgia S.A. 
e Iíab2ra de l\'Úneragão S.A., e dá 
outras pl'omdências. 

espírito do Decreto-Lei n 37, parece • 'út: 'io' 'p~;,~: pipl~raç~~ 'd~~' j~~~d~~ 
que. não !li !,~~ã?,'par(L n~o,Ji~~g:ÇãO de feno de Itabir9 e do tráfego da 
da IsençãDo trlO~tarJa cQt"~:;zõu '~,â -,Estra.da de lí'errc VItória-MlllllS, fica o 
CyRDi p~la }el que au .; - a s Supel'mtendel1t( autorizado a prati-
ccntshl1.çao, ca todo ~s ~íó.o neee"" 'r os . cono 9 Em \,jsta do expost'J e cOnside- ..r, _ s ,,- w ~ .~~a. a .",,-
!!.'an·da" que o rEstabelecimento daquela t!"Ulçao de ~ uma" socle,d.a,de anômma 
imunidade fIscal É' da ma:or ;relevân- nas c'Jn<11çOf'S a-wante fIxadas. 
da para a expansão das ativl'dades d'!l . 'Á~,t: '9~ . FI~~' . â~~~~~~'cia . à' . :i;~~ç' iô 
eia. Vale do R:.o Doce, temos a hon-
!!.'a de Ilug'erir a V:.ssa Excelênc.a o en_ do impóst,') de impch'11.';ão e dEmais 
ca!ninhamento ao C:>ngreEso Nacio- taxas taxas sôbre De materiai$ e equI­
lhal do anexo prcjeto de le1, que dá pamentos lmportados com destino aOs 
nova l'edação ao inciSO IV do pará- serviço,s p"·ev.:Jtos nesta Lei. 
grafo único d, a1'1. 174 do Decreto- . ; . , ........... , ................ , ...•. 
Lei n? 3'7 de 18 de n':lvembro de LEI N° 1.8,,5 DE 18 DE FEVEREIRO 

", 1966, para' o afeite de inchllr, entre DE 1953 
as iseno;ões Pl'evlstas no seu texto, ~ 
de quo tl'ata o art, 99 do .Decretq~LBI 
n9 4.352, de 1" de junho de 1942. 

. Auroye;tamo,O) o ensejo para reIterar 
!(l. '1kss,i\, Excelêl1cis os pro,tesE0,s d'J 
110SS0 profun.dc' respeito, - JOs~ Costa 
Cavalcanti M:nistro das Mmas e 
Energia"':' Ant.ônio Delfil1~ .Netto, ~i­
ni.stro da Fazenda - Helw Beltmo, 
Ministro elo Planejamento e C~.orde­
nação Gel'a~" 

PRO,TETO DE LEI lIT9 23, 
DE 1968 (C.N) 

]Já no'Uu reaação ao inciso IV do pa­
TáfJrClfo únzco do art. 174 do Decre­
to-Lei 11, 37 d,e 18 de novembro de 
1966. / 

, O -congresso Nacioi;,al <lecreta': 

Art 19 O hlCiso IV do parágrafO 
tínico' do 9.rt, 174 do Decreto-Lei nú. 
J,nel'O 37, de 18 de novembr'J ~e 1966, 
pa..<:sa < a vigm'j;,l com a segumte re­
ilacã1 : 

"IV prev1sta,z nc Decreto-Lei núm~­
ro 4.352, ,de 1Q {tf' junhfr de 1942; Le!s 
números 1.815, de 13 de fevereIro de 
1953; 2.00~, rie 3 de octubro de 1953; 
3.890-A de 25 dE abril de 1961; 4,287, 
de 3 de dézembrú <le 1963; e 5.173, de 
27 de outubro dt 1966"; 

Al't 2° Esta Lei entra em' Vigor na 
itat..a, de SUa publicaão. 

Art. 39 R,eyogam-se as disposições 
em contrárilü" 

Brasília, Hll •• , de ...•• , .. .de 1968. 

LEGISLAQÃO CITADA 

DECRETO-LEI N 37 DE 18 DE 
NOVEMBRO DE 1966 

'Dispõe 8ôlJre o impôsto de importa­
ção reorganiza Os serviços aduanei­

, 1'os;-e dá ov.tras providências. 

O Presideme d~ Repúb11ca, usando 
da atl'lbuÍ(lão que lhe confere o art. 
U, p.al'ágr.tfo ÚlllC'f, do Ato Institucio. 
nal n 2, de 27 ele .outubro de 1965, de­
Ereta: 

, .................................... . 
CAPÍTU~O IH 

Comitê Brasileiro de Noml?n,latura . .. . .... ~ .. . ...................... . 
TÍTULO VIII 

D ;'SlJosiç;ões Finais e Transitórias 

Árt. 174 Dentre de 2 (dGis) anos, 
" partir da publicação dê.ste Decr~to_ 
Lei ficará rev~gada tôda e qualquer 
Isenc5.o GU reducãe dJ, impôsto de Im­
po.rtação cOllcedi<:!ta po.r leis anteriores. 

parágrafo' Úll1CO. Não estão cGmpre-

Benlficia as empl {.sas concessionárias 
de linhas ,'egulare9- de navegação 
aérea, e àã outr"as 1JrovWências. 

. 'Árt: 'io' 'c;ffi . e~~~ção d~ . il~i'õstó 'd~ 
l'enda, ficam a" mesn,tas emprêsas 
isentas do pagamento. de todo e qual­
quer impôslO federal e, bEm assim, 
de direito,;; 'Ó taxa, de Importação e 
previdênCIa social e d'J impôsto de 
C:.nsUl"llt', reJat.vob a aer()naves mGn­
tadas ou dennor.i.adas e peças respec­
t.vas, motores e respectivas peç'!ls, ga­
solina aprOpl'la-da, óleos e lubrificantes 
especIais, pnf'umàt:cos de aviões, apa_ 
relhos radi0té'.egráfic'Js usados na 
av1ação, U1stl'Umentos de navegaçãO 
aére,;:t, aparelbes salva-vidas para ae­
l'~;naves, postes material e ferramen­
tas para faró:g e <lemais a,petrechos 
para sinalizRcão de ae~'ódromos e ha11-
gal'es e oficinas reparado.s. 
...................................... 
LEI lIT? 2, OQ4 DE 3 DE OUTUBRO 

DE 1953 
Dispõe sôbre a política nacional do 

Petróleo e defme as atTibuzções ao 
Conselho NaczonaZ do petTóieo, ins­
titui a sociedade por ações Petróleo 
Brasileiro Sociedade Anônima e dá 
outras prov'iclências. 

. 'Á~t: . '23: ' A ... ~~ciéd~d~' . g~~~~i3: . d~ 
isenção de direitos de impGrtaçãio 
para conS'UlTiç, lo' de impo.stos adicio. 
naí,s em relaçâo aos maquinismos 
Hem sobre,sE.aJclltéb e acessórios fer­
mml'ntais, mstrumentGs e materiais 
destinados à cC'nstruçã,;:>, instalação, 
.ampliação, lllf'lhoramento, func;o:na­
menlo, exp](jraçÍio, conservação e ma~ 
nutenção de suas instalações, para os 
J'ins a qu" Ee destina. 

parágrafo Ún:CD. Todos os materiais 
I) mel'c,adorias referidos neste artigO, 
eOro restrição qU8.l1tO a~s similares de 
prOdução naClonUl serão desembaraça­
do.S mediante portaria, dos inspetores 
das alfânàé'ga~s. 

LEI N0 3, fi9-A DE 25 DE ABRIL 
DEl 1961 

,'!utoriza a Umãe.. a constituir a em­
prêsa Centrais ElétTicas Brasileiras 
S.A. - ELETROBRÁS, e dá ou­
tras '[ll'(){)idências. 

.. ~ .................................. . 
Art. 18. A sccledade e suas 'SubSl­

,diárias (VETADO) gozarão <le isençãO 
ele trlbutos (VETÀDO) jncid-entes sô­
tire ~ impOl'tação de maqumismos, 
seus sobressa!flltEb e acessórios, apa­
r::.lhos, fel'ramentas, instrumentos e 
matel'l<tis de~t'naàos à construção. m.s_ 

E'. \.} 4eg.ij~ te o calendári:l que será 
01: --. - áo da matéria: 

Di'" 10 '1ii ~etembro -,... Instalaão da 
COJ'J.1.ssãn M,si,fj, --ESColha do presi. 
d?nte .'} do VIce-Presidente e desig_ 
n'"' } ' .. 

t.alação, ampllação, melhoramentOs, 
funcionamenü, exploração, conserva. 
ção, melhOl'3.mflltos, funcionamentç 
exploração, conservação e manute1,­
ção das lllstalaç e3, des,de que não 
exIstam Siu11;are3 de pro,dução nacio-
11a1. 
.......... ' ........................... D:as 11, 12, 13 16 e 17 de setem-

br;> -- A9re~fn'a~ão de emendas pe­
LEI NQ 4.287 Dl!: 3 DE DEZEMBFvO ntnLe !J Gom:csã'J. 

DE: 1963 

Concede isenção fiscal à Petrõle1i 
Brasileilo S A, e suas subs;rorzas, u. 
partir de ]O de janeiro de. 196&, e 
dá out1'aS p"oviàênc:as. 

Art. 19 ~ Petl'iÍleo. Bl'a~rleJl"'t S.A. 
- PETROBR.AS e as d"mai~, eroprê­
Sa15 que vIe1: a organizar nc!1l têrmo: 
da Lei 119 2.00>1 de 3 de iUtubl'.J de 
1953, ficam isent~.s de penalidades 
fiscai;:; e tIo pagamento dos .segu;ntes 
tributos federa.:,,: 

"IV - i;npo,st.o" ou direito.s de lm­
p'~rt.ação para consumo, inclusive adI_ 
cionais .3 taxaf de despacho adua­
neirO bem Cdl1:' emollL'l1entos COTI.su_ 
lares( com rf:'le.çãe aos maqu,nismo.s, 

Dh 27 de seterr,brc - Apres€ntaçã'J 
do Parecer Pfl:l Comissão. 

Dia 28 dE' setEUlbro - Publicação 
"do. Parecer. 

Dia 3 de outubro - Discussão do 
PrOjeto. 

ConKC' r- 0:' <' 'T~3 Congressistas 
p!lra a ses',ão c:1njunta que será rea· 
l!zada no , .. J, às 21 ho-
1'8.-. ' d0.3 D:nu_ 
t,ad'Js rl'S~l1o<ão do Pro.· 
jeto de Lei nO 23, de 1968.-(C.N.). 

J)Ta,da miL's havendo a tratar, en­
cel'I';:; a ,s8ssão ~ 

Encel"I._s~ a Sessão às 20 horas 
e 40 mi1mfos 

seus sobressa!€ntes e acessórIo.s apa- ---------------­
relhos, ferrlltnE'lltas instrumentos e ,ATA DA 68<;1 St:f ~ ÃO CONJUN-
materias de ouaJquer natureza, des- A DE SET '\ RO 
tinado.& à construção, instalação, am- T, 'El\t! 5 E,,'.b 
pliação, .!1leJho1"ament~, fune1Dnamen- DE 1968. 
io, eXplo.l'ação conservação e manc­
tenção. de suas instalações, para o.S 
fms a que l1e destinem". 

Lei N° 5.173 DF 27 DE OUTUBRO 
DF 1966 

Dispõe sôb?'e o Plano de Valorização 
Econômzca da Amazônia. 

. 'Á~t :"38' À sroÁM' go~~' 'ci~ . il~~i": 
dade €statuí<le 11»1 art: 31, ítem V, 
letra a, <la C:instituição Fe,deral, 
bem como {le tôdas as isenções tri­
butárias defi"rida.s aos órgãos e ser­
viçGS da UniãO. 
.............................. " ...... . 
o SR. PRESIDENTE: 

Aarão Str:.inbruch) - De acôrdo 
com as indicações das Llderanças, es­
tá assim const;tuída a COmi$são Mista 
incumbida de. emitir paJ:'ecer sôbre o 
Projeto.. . 

ARENA 

Se-nad01'es 

1. Car1~s Vndemberg 

2. Eurico Rezende 

3. Raul Giúbi"rt 

4. Mtônio CarlOl. 
5. Flávio Brito 

6. J.osé Leite 

7. Paulo. Tôrl'e. 

DepLlt~ào~ 
L Rai!l1U2v.:lo. Alldl'aoCle 

2. Oceano carleial 

3. Cid Sampaio 
4. Alberto Ho.ffm,aml 

5 .• Jales MachadlQ 

6. Tem:sto.cles Teixeira 

7, MGl1ten"g'l'{' Duarte 

MDB 
Sena{lol'E'S 

1. Al'gemuo de Flgueiredo' 

2. B€3elTa Neto 
3. José Eel'mírio 

4, Desiré Guarani 
Deput,aclcs 

1. Celso. Passos 
2. Argilano Dario 

3. Doin Vieirá 
4. Nysia Carone 

_2<;1 :le~sao Legislativa 
Ordinária, ( 6<;1 Legislg' "a 

PRESID:iCNCIA DO SR. AARÃO 
STEINBRUCU. 

As 21 horas acham -se lJl'esen· 
tes os 81's. S enador€is: 

Ada1bel'to Sem 
Flàvio Brito 

Edmundo Levi 

MiltOn Trindade 

Catt.ete Pinheiro 

Lobão da Silveir:. 
C1odomir Milet 

Sebastião Arche! 

Victorino Freire 

Petrônio PGrtela 

Sigefredo Pacheco 

Menezes Pimentel 

Duarte Filho 

Dtnarte Ma-riz 

Argemiro d~ Figueil'edc 

Pessoa de Queiro.z 

Júlio Leite 

/ AIo.ysio de Carvalho 

Antônio. Balbino 

Josaphat Marinho 
Carlos Lind-emberg 
Paulo To.rres 

Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrres 

Aurélio Vianna 

Gilberto Marinho 

Nogueira da Gama 

Cm'valho Pinto 

J )ão Abrah:lío 

Armando Stol'ni 

Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 

Ney Braga 

1l.uolpho Franco 

MellO Braga 
Celso Ramos 

Aniônto-- Carlos 
..4.ttílio Fontana 
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Guido Mondin 

Druliel Krieger 

E OS SRS. DEPu't':iDOS: 

Acre: 

Geraldo Me,;;quita - ":.h~;;.J ~ 

Maria Lúciá Araújo -' ~\f.[DB 

Mário Maia - MDB 

Nesser Almeida - ARENA 

Ruy LÍno - MDB 

Wande'l'ley Dantas - AREN}. 

Amazonas: 

Ahl'ahão Sabbá -' ARENA 
Bernardo Cabral - MDB 

,-
Cal'valho Leal - ARENA (28.2.69' 

TheodoricD Bezerra - AR./S'-N.Ii 

Paraíba: 

Bival' íllintho - MDB 

Ernani Satyro - ARENA 

Humberto Lucena - MDB . 

Janduhy- Carneiro - lIIiDB 

João Fernandes - MDB (2"1'.~O.(j8\ 

Mcnsenhor VieinJ.. - - ARENA 

Osmar de Aquino - MDB (29 de 
dezembro de 1968> 

Pedro Gondim - ARE:~ A 

Plínio Lemos - ARENA (1.1 691 

Wilson Braga - ARENA--

Pernambuco: 

AderbaI Jurema; - ARENA 

Alde Sampaio - ARENA (31 1~Ui8). 

Andl;iôe LU1,la FIlho - MDB (31 José L!ndoso - ARENA -_ 

Ra.imundo Parente - ARENA 

Wilson Calmon- ARENA (1.11.69\ 

- ,c:le outubro dé 1968) 

Pará: 

Armando Corrêa - ARJ:N!\­

Gabriel Hermes - ARElNP .. 

OBberto AZevedo - ARENA, 

HarOldo Ve11oso - ARENIl 

Hélio Gueiros - MD:B 

MDntenegro Dllarte - ARENA 

Maranhão: 

Alonso Matos - ARENA (lU.9.68) 

A:exandre Costa - ARWA 

Américo de Souza - ARENl 

Cld CarvalhO - MDB 

Henrique de La Rocque - ARENA 

_ José Burnett - MDR 

José Marão Filho - AREN, 

Nún·es Freire - ARENA 

Pires Saboia - ARENA 

'I'emístocles Teixeira, - ARENA 

Vieira da Silva - AE.ENA 

Piauí: 

Antônio Neves - MDB 

Aurino Valois - ARENA 

ord Sampaio - ARENA 

Geraldo Guedes - ARENA_ 

João Roma - ARENA 

Jooé-parlos Guerra - ARENa 

JosiJs Leite - ARENA 

MHvernes Lima -_ ARENA 

Paulo Maciel - ARENA 

petronílio Santa Cruz ,- NiDB (7 
de setembro de 1968) 

Souto. Maior - ARENA 

Ta,bosa de Almeida - ARENA 

Alagoas: 

. Aloysio Nonô - ARENA 

Djalma Falcão - MDB 

Luiz Cavalcallt·e - ARENA 

Medeiros Neto - ARENA 

Oséas cardoso - ARENA 

Pereira Lúcio - ARENA 

Segismundo Andrade - ~RENA 

Sergipe: 

Arnaldo G':ll'cez - ARENA 

- José Onias - ARljiNA (15. I! iJ,lin 
-~ 

Luís Garéia - ARENA Chagas ROdrigues -~ MDB 

Ezequias Costa - ARENA ~ Machado Rollemberg - ARENA 
Fausto Castelo Branc(} - A.HE~rA 

Joaquim Parente - A:RENA 

Milto.n. Brandão - ARENA 

paulo Ferraz - ARENA 

Eoousa Santos - AREN} 

Cea,rá: 

Delmiro Oliveira - ARENA 

Edilson Melo Távora - ARENA' 

:E!rnesto valente - ARENA 

Figueiredo Corrêa - MüB 

FUrtado Leite - ARENA 

Hildebl'ando Guimarães - 1mENA 
17.1.69) 

Jonas Carlos :- ARENA. 

Leão Sampàio -- ARENA 

Manuel Rodrigues - i\.REN'A 

Martins Rodrigues - -MDB 

Wilson Rorjz - ARENA 

Rio Gi\9.nde _do Norte: 
Agenor Maria - ARENP., (~IJ.1.69) 

Alvaro Motta - AREN A (:~3 .1.(39) 

El'ivan Fra.nça - ARENA 0-7.1.69) 

Grimalà~ Ribeiro - ARENA 

Pa,ssos Pôrio - ARENA 

Raimundo Di'niz - AREN8 

Bahia: 

Alves Macedo" - ARENA 

_Clodoaldo Costa - ARENA 

Edgar!l Pereira - MDB 

EdwaIdo Flôres - ARENA 

Fernando Magalhães -:=-_ ARI<m li 

João Alv·es - ARENA 

João Borges - MDB 

Jos(lphat Azevedo - ARENP ... · (SE) 

~ José Penedo - A..'R.ENA 

LuÍS Athayde - ARENA 

Luiz Braga - ARENA 

Mário Piva - MDB 
Ney Ferreira - MDB 

Nonato Marques - ARENA (SE) 

Odulfo Domingues - ARENP 

Oscar Cardoso - ARENA­

Raimundo Brito - ARENA 
Rubem Nogueira - AREN t 
RUy Santos - ARENA 
Theódu!o de Albuquerque - ARENll 

Vasco Filho - ARENA 

wn,on Falcão - ARE.N Il, 

Espírito Sm~lo: 

, Argibno Dario - MDB 12'" 1:::.68) 

Feu Rosa - ARE}TA 

João Calmon - ARENl 

Mário GUl'gcl - MDB 

OSW'3.1do Zar.zl1o - ARS~ A j 

Pal'ente Frota - ARENA 

Raymundo -de Andrade ATIENA 

RlO de Jan211'o: 

Adolpho de Oliveira· - 'MD13 

Affonso Celso - MDB 

Altall' Lllna - MDB 

Daso Coimbra - ARENA 

Dayl de- Almeida - AREN, 

Getúlio Moura - MDB 

José Saly -- ARENA 
- Júlia St·einbruch - MPB 

Mário de Abreu - ARENA 

Mário Tambol'indeguy - ARENA 

Miguel Couto _- ARENA' (SE) 

Paulo Biar - ARENA' 
Pereira Pinto - MDB Cl2.2.69) 

Raymul1do Padilha - ARENA 

Sadt Bogado - MDB 

GU~l1a,bara: 

Arnaldo N ogu,eira - AREN li 
(UNESCO) 

Bl'eno Silveira - MDB 

Cardoso ile Menezes - AREINA 

Era-smo Martins-pedro - MDB 

Hermano Martins_pedro - ~DB 

Hel'lnano Alves - MDB 

Jaml1 Amiden - MDB 

Márcio MOleira Alves - MDB 

Mendes de Moraes - ARENA 

Nelson Carneiro - MD:? 

Pedro Faria - MDB 

Ral11 Brllnini - MDB 

R,einalio Sant' Anna. - MD13 

Rubem Medina - MDB 

Waldyr S,imões - MDB 

Mmas Gerais: 

Aécfo Cunhã -...: ARENA 

Aureliano Chaves - ARENA 

Bento Gonçalves - ARENA 

Celso Passos - MDB 

Dnal' Mendes - ARENA 
Eàgar-Mart}nS pereira ...:: ARE~A 

Elias Carmo -_ARENA 

Fr(lncelino pereira - ARENA 

Gera.ldo. Freire - ARENA 

__ Gilberio- Almeida - ARENA 

Guilherme Machado -""ARENA 

Guilhermino de Oliveira - ARENA 

Gustavo C~panema - ARÉN J\ 
Hélio Garcia - ARENA 

Hugo Aguiar - ARENA 

Israel Pinhefrõ-Filho - AJl,ENA 

José Bonifácio - ARENA 

José-Mar.ia Magalhães - !\1DB 

Luís de Paula - ARENA 

M:lnoel de Almeida, - AR1~~""t 

Manoel T-ave1-) - ARENA 

= 
Marcial do Lago - ARENA (~'3E) 

Mata Machado - MDB 

MaurícIO c1~ Andrade - AH.E.."jA 

MiHol1 Reis - MDB 
]);fu;ilG Bóttlaró - ARENA 

:Nísia Ca!'ol1c - MDB 

Ncgua:l!l de Resende - AHE'tUI. 

OZRl1Qn Cj!§lho - ARE.."'I"" 

P:;dl'e Nobre - MDB 

Paulo Freire - ARENA 

Pec:ro Vidigal - ARENA 

Renato .Azêredo - MDB 

S!lnão da Cunha - MDB 

Smval Boaventura - AR:5~'l '!. 

TeÓ'nIo Pires - ARENA (3E) 

Ultimo de Carvalho - ARENA 

Sã,o Paulo: 

,Adalberto CamargO - MDE 

Alceu de Carvalho - MDB 

Amara,l Furlan - ARENA 

Aniz Badra - ARENA -

Armindo Mastrocolla- - ARENA 

Athiê Comi - MDB 

Baptista Ramos - AREN.~ 

-Broca Filho - ARE.l'1"A 

Campos vergal - ARENA (28.12.68) 

Cantfdio Sampaio - ARENA 

Cardoso Alves - ARENA 

Celso Amaral - AREN 1\ 

Chaves Amara,nte - AR&"'I"A 

Cunha Bueno - ARENA 

David LereI' - MDB 

DiHS Menez,es - MDB 

DorivaI de P_breu - MDB 

Emerenciano de Barros - l\IDB 

Ewaldo Pinto - MDB 

Franco Montoro - MDB 

Gastone Righi - MDB 

Hal'ry Normatol1 - ARENA 

Hélio Navarro - MDB 

Israel Novaes - ARENA 

Italo Fitupaldi -,- AREN 1\ 

José R'eses:..ue - ARENA 
La,corte Vitale - ARENA 

Lauro Cruz - ARENA (SE) 

Leonardo Monaco - ARENA (SEl 

,Levi Tavares - MDB 

Lurtz sabiá - MDB 

Mário Davas - MDB 

Nicolau Tuma - ARENA 

Paulo Abreu - ARENA 

pedro Marão - MDB 

Plínio Salgado - AR&'TA 

Sussumu Hirata - AREl'TA 

Ulysses Guimarães - 1\1:DB 

Yukishigue Tamura - \R I!~NA 

Goiás: 

Anapolino de Fa,ria - MDB 

Antônio Magalhães - ~13 

Ary Vala dão - ARENA 

Benedito Ferreira - ARE'lA 

Celestino Fflho - MDB /' 

- Emival Caiado - ARENA 

Jales Machado - ARENA 

Joaquim Cordeiro - ARENA 
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José Freire - MDB 
Lisboa Machad() - ARENA 
Paulo Campos -MOB 
Rezende Monteiro - AR.ENA 

Wilmar Gulllltl·rães - AREN'!\. 

Mato Gros50: 
Edyl Ferraz - ARENA 
Fellclano Figueiredo - ~!I:OB 

Gm'cia Neto - ARENA 
Marclll.o Lima - ARENA 

Rachid Mamc.de -' AREN I\. 
Saldanha Derzf - ARENA 

welmar T.orres . ~A 

Par:lllú: 

.... ccioly Filh.o - ARENA 

.... gosllnho Rodrigues - AftENA 

Antôni.o Anlbelli - MOB 

Cid R.ocha - ARENA 
Emíli.o Gomes ~ RENA 

Femando Gama. - MOB 
Haroldo Leon-J;'ercs - AREN:'. 

Jorge Cury - .. \RENA 

José Richa - MDB 
Leo Neves - MOB 
Lyrio Bert<llJi - ARENA 

Maia' Neto - ARENA 

Santa Catarina: 

Adhemar GhiSi - ARENA 

!.lbÍl10 Zenl - ARENA 
_ ... roldo Canalho - ARENA 

Cameiro Loyola - AREN 

Doin Vieira - MDB 

Genési.o Lins - -".RENA 
Joaquim Ra1110s - ARENA 

Ligia-Doutel de Andrade. - !l10E 

Len.oir Vnrgas - .o\RENA 

Osmar Cunha - AREN_o\ 

Osni Regis - ARENA 
Paulo MacarÍl1i - MDB 

Rio Grande d.o Sul: 
:'.dylio Vi·:ma - MDB 

Alberto Hoffl11:11111 - ARZN 0\ 

.o\ldo F"a;:;undes - 1.mB 

.. \mal'nl d!! Scu~a - AR~:\ 

.'\nlôni:> BrcsoHn - MDB 
Arlindo Kunslel' ~ -AREN.'1. 

.o\n1:1ldo Pl'ietfo - ARENA 
Aly AJctm!al"a - AREN 
Brito velho - ARENA 
Cló\b PC.~l;lll:: - ARENA 
Daniel Fa!':1co - ARENA 
Euclides TnclH's - ARSN 0\ 

Flo:·i;,c·no paixüo - MOB 

Hrnriquc HClll:ill - MDB 
.J:1iro BrUn - MD:-;: 
.Jo·é :\1:alld~lli - :'I.10B 
L:1l1ro L~iliin - ARENA 
:\·7;11"':111e> E~ck - :l.1DB 

:\l.1(!1-êU" Schmidt - MDE 
lI:'adir R.osseti - MDB 
Paulo Bro,sard - MOB 
Vasco Ama:'o- ARENA 
Victor Issler - ~1DB 

Z3tre NU11es - l4DB 
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_M:a 
\ .do respeito. da independé:lc13. e da te perll:OSlli para as rela.ções entre 
soberania de cn.da est.aclo. da igual- palses soc1a~istas. pal'a a causa "a. 
dade de direitos e não In.iscuição nos colaboração e amizade entre OI> po­
negócios internos. da. vantagem reci- T.oS. 
proell. e ,ie &.judas amistosas entre cs O tortalecimento da amizade eda 
estados. Isto representa a chave do colaboração entre' os partidOS e os 

Emanuel Pln!<) 
novemb1'0 de. 1968) 

Rorúlma: 

Atlas Cal1tanhede 

SR. PRESIDENTE: 

ARENA ,'30 de cume da unidade dos pa!s~ socialls- n.oSSOS povos está e:;;treitamente llga.­
tas, e exigência mais impel·losa. do do à asseguraçáo deln!ormaçó~s mais 
fortalecimento do sistelll:l soclalisl;a amplas. corretas e objetl\'as da apl­
mundial, um. dos tatôre~ fundamen-, nma pública. d"\ cada pais, com vis!'a" 
tais do qual depende o avanço pa.a ao estad.o de coisas de outros parti­
a frente da ordem soeialist.:t. e comu- dos ou palses socialistas. 

'\R'!:!:N A .~ 'nista, a realização dos Ideais dos po- Somente nesta b:1se podem os 1)0-

(Aarão Steinbruch) - As !!:,t lsd.e 
preseQlÇll aCUSo.1m .o ccmparecimento 
de 41 ~.rs, .Senadores e 296 Senhores 
DePutados. Havendo numero r('gl­
mental, declaro aberta· a ~e~sã(), Vai 
ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário 1)1"ocedc à 
Leitura da. ala da sessão C!nledo:", 
que é Se7n debate aprovaà(l. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Steinbruch) - SÕ!)l"I! ;, lIleli:t 

expediente que vai lei' li:':o pelo Se­
nbor 1'.' Secretário. 

É lido o seguinte 

Dedaração 

vos que t.omar::un o destino em suas vos conhecer as realidades eles Cj;:_ 
própl'las mãos. dos Ideais de jl.lstiça m,lispaíses soc.allst8:l. ~omenLe neste 
social e nacional de todos flS povos, caminho pode-se eontr.tuir "e !:l.LQ 
~ sabido que a maior aspiração dos pur< odesenvol\'lmemooa :llnl%a:Je e 

povos na época cont-empo!'imer, .. aspi- da cOlab.oração entre os pa.ses so­
ração que se firma com fôrçn irresis- ciaJlstas. comunislas e iraoallüsta~, 
tivel na arena mundial, é a conquista Ai l'ealidades pclíticas e a "ida.. 
do direito de cada qual decidi!' seu .lt-monstr:um'l que Ünic'_L modnlio:lde 
própri.o destino, conforme o des('jo e r~eicll:l1 !! eficiente da soluçbo cias 
os seus interêsses,sem interferp.nch. dlverg<:nclas, dos pontos de vista "i­
de fora. conquista o def:::s:]. da Jiber- ferentes entre os paises sO("iulistas, ~ 
dade c Independéllcia ~acionais, a a. discussão am)",,:'!\'el. basead~ no l'es.-consolidação da. soberania de cada na- .. 
ção. ~sse ideal caracterisa a luta de peito~ na eonfianc;a reciproca e!1Lre a, 
tôdas as fôrças I'evolucionárias d:.:s direçoes partidárias e estalais dos 
massas popUlares de tôda parte. scndo respectivos países; e descobl'lm~llto 
um desiderato que atrál cada vcz mais :~Lravés de e:ofCi:'çOo!:: pac:entes. Pl·e.~e­
maior número de aderentes em todos verantes. sil1c~ros, de umas soluções 
os continentes. mobll1zalHh e anl- reeiprocas aceitáveis, que pCSS:l111 eI!­
mando os círculos mais laj"g;o~ da "pi~ minar cs malentendidos enlre ()s p:r­
nião púloUca mundial. ticos o asSef,'1ll'al' as relaçúcs de CJ-

Em tais. condições. o summno dever laboraçflo amigável e inlern~c:oll~Ji5-
Da Grande Assembléia Nuciona' da dos países socialistas consiste em ofe- tas entre os países soc;alistus. PiO­

Rcpública Socialista da lWiIlC:llia. úli- recer um Illodélo cOl1vinc~ntc. vivo. da nunclamo-ncs d~cldidament.e· contl a 
nente aos principias de lJ'.lÓ-? da poli- realiz~~o e~ :vIda. ~e~s"s ideais .. da 'I a prática de estigmas apl:c::H::a~ a~ms 
tica extema, da Romênia. n~aterJahzaçao e1}1 pratIca ~:l'; a. sptra- partlclC3 óe países sccialls,.as l!.mans, 

A Grande Assembléia Na·;:onal. reu- çoes dos povos avldos de ,lvercm em l1a ba~e de inforll1a':õ~s colhidas de 
nlda em Sessã.o EXtraordin:·u·i'l. no dia paz o amizad~. estima e resp::ilo ~·ec.í- t~.r;1. acima dosdirigcntes de pll"ti:ios 
22 de agõsto de 1988. jUlga neccsi>iirio. proc.os., Consl.de!amos que :lo n11ssaO e de estados, Tal p.·ática só pode en­
como conseqUência da situaçfi~'criada dos l?alses SOCialistas. dos partid<?s co- rencnar as rclaçõ2s e impe::lil' a c:>­
pela penetração das forças armadas mumstas e trabalhistas é a c':) sltr;al'-laborarão fraternal entre os p::r1i:!os 
de cinco paises socialistas 110 ten'iló- se permanen~el11,e~te. lla vaI?!!;ual·dn. da e os pilises sccialistas. Por iSSJ. deve­
rio. da RepÚblica Socialls~a da. Tche- !uta rev~luc.lonarl~ p,:la hb~rdado f' mos acionar para eliminar . total!11~n­
coslovâquia expôr, eom tôda a clarez<l. Il1dOP~l~del1C};" nac}on:l:lS. CO~IO P?rta- te e. duma vez para s€m;:'l'e,seme­
ao nosso povo, à. opinião pÚb.!ic:n in- ba1:della de"..cs .I~ea:s .~~den.t;~ da. 111antes práticas. Elas são estranhas 
ternaci.onal. a posição princ. ipal da nossa época. mobilIZar n ..•. :1 1.l,a t~- princip' ios nos quaIS se bas":am 

" - dos .os povos. a colossal fr,~nte anho nos - '.'d - c Romênia em' ligaçlLO com RS relaçoes imperialist.a mundial.. as relaço~s entre .os pa.tl os _ ~', s 
entre os países socialistas. entre todos A base objetiva para alcançar essa. nosso~ I'lUSe~,. estranhas .na c"p.r.~~ 
os estados do globo. SClll. diferença da "lt'!:a é a comunidade da ordem so- marxlsta-le!1lll~ta. Admltl;l~?con;l 
ordem social. cü:l de todos os paises soc!.:llistas. a nuamente na .v;d:1.e na atlvloade ,aos 

A integral política extel11:t do pal'- ideologia comum marxista-lellinista, pai' tidos s!gn:f~cana to.Ierar ~ P.saO­
tido e do estado r.omeno ( J"epassadu os interésses e os ideais suprel1l:S co- t(?lC dos prl?ClplOS .ma.rxlst J.-IClllnlst s. 
de zêlo e preocupação Cl1~1;,J. de l'es- muns de todo o movimento comunim Nosso partido esta !~rmemente dec~­
pOllsabilidade pela causa da amizade e trabalhista, dido a fazer tudo a fun de contr!bUlr 
e colabol'ação entre os est,ldo:5 socia· A G!":1nde .o\ssembléia Nacional da .para a coroação em vida ~() ;;:l:itcma. 
listas, da. unidade do si5t-r!m:1socia- Repúbl;ca Socialista dn Romênia ex- socia.list:t mundial •. ~o m.o~llnento_ ~o­
lista mundial. pelo dcscobrimento ce ]Jl'ossa I:iU~ convicção que nada pode mUl1isla e trabalhIsta. a?" !lr,nc~p:os 
caminhOs capazes de superm'c,u ns di- miuar maisó pI'estigio internacional do comunismo. do mal'xlsmo-}eUllllS­
ficuldadcs da eoesão. do movimcn1.O do socialismo, a aut.oridade dos es- mo, lal com.o íoram conccblacs P?r 
comunisla e trabalhista int~rnacio- lados socialistas na al'ena 111undl'n! Marx e Lenme. da nossa IdeologIa llals. A atividade desel1volrida por u • t· . \'I o­
nosso pais no plano exter!o.ll" d,mOllS- .• nfluênem. dos ideais comunhtas no plenamen e vltOl'lOsa •. que a,seg~l'. 
tra plel1mnente que o Partido C01111. ':wlldo inteiro, que o pisoieio dêsses perspectlv~ da floresc!mel1to mu,tila­
nista Romeno o o Govêr!10 da R12pú prinCípios nns l'elações entre os esta- teral de. todas as naçoes. 
blica S.ocialista da. ROll1êll,a l;ão ani· dos ~ocialistas. o uso de métodosre-. Ao mesmo tempo •. considerq.ulcs que 
Il1ados por um profundo espírito in- j)!·ov'l\'els :lc jm.~cuiçã? nos negócios em caso alj:\'Ulu os dls~intos pontos ~e 
temncicualista, Que lhes I'ão carus as i mtcrnosdc' alglU1S palSCS socialistas, vista, quc podem surgIr _entre os ]l~l­
I"el:u;ões de amizade. f,'a tenla com i ~ em]ll'~~o ~e semelhantes mét.odos, ses socialjstas. em lIgaçao com a ID­
todos os países socialistas. com te,dos \.Ia de lla mUlto condenados pelo mo- t.erprçlaçao dc unI oU outr.o problema 
os partidos comunistas e trabalhislflS'1 ,'.lI1/-nto cO!11unisLa e tralJalJ"o~sta in- d:t construção do soclalism.o. do 11l0-
com tôdas as fôrças que iutalll ("on- tern',cional. já incriminados Dor t:>- vimenlo socialista e da situaçüo i11-
tm o imperialismo. pela Jcmocl'acia ". dos os p:J.ises socialistas - e .lllais .l'l':1;,cionul _ não dC\'em t.er rep~r­
peJo j)ro~re:;so social, pela Ii"o~l'dnde e i . 'l,la as illlervcnçõcs amlL(ias. a cus.~ão no plano das relações intel'­
indcpendência nacionais, pela paz 1,0 i ocupaC;ii? ~lilitar do território de um .. > tais. nem levar a pre~sôcs CCJUO­
mundo. \ estudo Irmao - traz o mais gTave micas. pcliticas ou de qualquer outra 

A Gmnde Assembléia. N;~(jonaL I ,'.·l5Ul;'o à luta das fôrças revolu- natureza, 
~01110 ~od~ o ,povo 1'0m'~:lO. (]{t nmo ~iollúl'ias ãe todos os paises pelos A Grande Assembléia NaCional da 
111l1~?rlal1Cla t.oda CSP~~IJ; ao cl:E~el:~ :,~~~JS .de hbcrda~e scei:;l e uacional. Repüblica Socialista da Roméniu; o 
voJ\,l11enlo da ~olab?lac,(() a.)lI'it~._~ .1., tllllllfo da .cau~a ae Marx. En- partida e o govél"llo todo o po\'o 1'0-
f~1ll todos. os p:uS):s QO ~!\'.t':11~ ,c,cla- gcls e Lelllll~. '. _. meno, declaram qué estão firmemen­
.•. ;1:1: A coop~~ar:.lo llluld.I,CI,11 CtCi- . Somcnte os Ol~HOS eleItos do par- ledecididos a ~cionar nas suas l'e:a­
:~l!!1:1~a. clentlflCa e cU!!;I:aJ el1tr~, 00, ::d~ e do cstado c~rregaUl a respon- '. de eO!'lboração e amizade com 
I:alse~ ~o CAER (C?IlSeJ.h1 cio A)ld? .:~blllda9('. dos deslllloS d~. uma na- os paíl:ies socialistas, exclusivamente 
BC!onunuca Rec~proc,l~ - do qual ,I (;.10 soc:allsta. podcm decldu quando 1la base dos princlpios do intel"llaclo­
R.~m(>ma. partiCIpa ~(IVa~;l(\~~c:'~ -:-, C;t ~st :\. c (Juand,? l~:iO está em perigo a llalis~o so~i:llista: militando com' fir-
I
tt
1
l'I'! eto~oSacooslCl~~~aa-doO·'dOS<lCI·)~-CI~~~~·S/I·)Cdl" cra~.al ~o . s.C?clalJSd~mo e as conqulsLas mcza pelo respeito do dil'eHo Into­

U .' .u" . . ' '.-' ".;. . \.,.1 ClOllallas () pO\'O. podem so- .. 'el d d d 'di' s'-
('ada 'Ja18 el11 parte. o fortaleeune!ltc licital' ou não ajuda rti "i' . CU\. o co. a povo pa!a eCl r '? 
da. fôrça e do prestigio do sitilcm:! ou de ual llcr' tr PO 1 ca. 111l. tar zl..nl1o seu próprio destmo, pe!a. ele_l-
~ociulist.a no mundo intcl.·o. elella' _ q '. q. ~\. a natureza dos çao de ,formns concret~s da O.dlílcaçno 

A cOllcllçã-:> fundamcl1!:!! C') U<'"Cll- ~~s pmses SOCla lstas. do s~c:aJi$n1o. I!; da compet.enc:a ex-
volvimcnlo com sucosso de~s:t C:ll;bo- -. lQ!,preZ:ll" é..."SeE órgãos. acionar dUsiva de cada partido comunista 
rac:iio. do fort~J.ecill1cnto de l-011:13 ali- \ ~Ol:lla a sua. vontade, e SO~ll o ~eu C~- ou estado socialista de estabelecer 
:1IlC'as militares .. J)oliticas. da .conso-I .IJ( Imc?t.o. :a~reci:tr a Sltu.aÇUO de métodos e p!'úüe& de conslrução .da 
lidação. da unidade c ~()e~'iio ent::f': um P:::'S ~oClallsta - c aCIonar em sociedade socialista, da política 111-
é!cs. dn. liqUidação das :1il'c'·11[.ncL1i;! ;":Il~["quclleJa - na base de i.nforl11(l.- terna e externa do pais, nplic.alldo em 
existentes - cOl1dicões'lUc. tcm sidJ! ç~:s unilaterais ou tendencl~as .de modo el~a~or os ensinamentos . gerais 
motivo de pronunCialllCllt05 I:OI1:.tOI1-, r"l tos grup?-~ 0':1 PCSS<las. SignifiCa. do marxlSmo-lenlnism.o na situação 
tes do nosso partido e do estRdo --- ti I p!soteal' o prll1cíPlo .sacro da sobe,a- concreta. do respectivo pais. Ist~o llão 
o .'ls<,cntamcnto da.s relnçõe<; na ba:;c, 11.1;, de um povo SOCIalista. dum pl\r- pode nem de-ro ser objeto de disputa 
?OS principlos l11arxista-lellÍlllstas. dOI! udo c.o llluulsta irmão dirigente. criar ou de Ingerência nos negÓciosexQ:,-
ultCl"lacionalismo proleiál'io, na base uma sltuaçao arbttrúria extremamen- nos de um estado socla.llsta.. , 
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(4' A R;mêttia afirma. S'l'la plena leal- niz:ç~o de uns= estados socialistas interêsses da paz no mundo inteiro. quia e pelo melho:'amento das r:: 
íladé' para com a1> suas al1a.nças poli- 19ua~ em direitos. :E!or isso qualquer Neste ensejo cUngImos a todos os çocs entre os plMses soçiallstas. 
tícas e militares COm os países socia- ato levado a efeito em nome do Tl'a- par'lamentos, aos ólgaos supremos. de O único cammho para extinguir o 
listas irmãos, sua firme deClsão de tado, qualquer agão milltar eometida dlreçao, aos governos ele toCloS os paí- confilto criado" é a retirada imedia­
;respeitá-los devidamente, vendo niEso sob a sUa égide deve ser o resultado ses, gi'andes ou pequenos, que se car- ta de tôdas as fôrças estrangeiras do 
'llma. gà:rantíá para a defesa ele cada de CODstJltas e decisões comuns, unâ- regam da responsabIlidade dos desti- tel'Ii~órío tia TcheCO-eslováqUla, cr1a­
estado sOCÍalista em face de uma nímes, de todos os estados membros nos das suas nações e o.a paz, o ape- ção de condições dignas para o povo 
;agressão impel1alista, da consolidacão do Tratado, tal como foi previsto pelo lo no sentIdo de desenvolverem a co- Lcheco-eslovaco para que 'J, parti.d.o e o 
da fôrça de defesa de todo o sístelna mesmo. Medidas contl'ál'ías a essas operação internacional, de acionarem govêrno legalS possam resolver seus 
iSocialísta, da defesa da paz no mun~ normas não podem aliciaI' de modo ll1cansàvelmente pela dlminUlção da problemas mternos sem mgerência de 
do. A Grande Assembléia NaCIOnal algum o Tratado de VarsóvÍa como tensão, eliminação das fontes de sus- rora. E' de importância vital que os 
exprime o desejo do povo romeno de organização, todos os estados mem- peição nas relações f.ntl'e os estados, orgaos do partido e do estado cons­
desenvolver as relações amistosas com bros do mesmo. pela afirmação do espll'Íto de cala- ];lmc.onáI5 da Tche()J.~eslováquJa pos­
os povos da União Soviética, c:om OS No 'espírito do 'I'ratado de Varsóvia, boração e respeiw reClproco na VIda sam desenvolver calm::cmente sua at.i­
quaIS somos l1gados por velhas tradi- os países partícipantes têm por de- mternacional, pela ce}Usolidacão dum vlQade de condução da vida econó­
çóes de amizaoe e boa vizinhant,a, por ver de se auxílíarem reciprocamente clima duradouró de paz no mundo mICa, polítíca e SOCIal, e que só com 
l~os de solidariedade inte1'l1Míona- no caso de uma agressão ünpel'lalis- inteIro. esses orgâo$ seja liclto dJ.!lCu'f:u· SÔ­
lIsta, de estender e fortalecer a alian- ta, de conformidade com ps princípios Acionando nesse esplnto, cumpl'i- b:'e mOdalIdade da SOlução 'as, Cl'.se 
ça e a amizade duradOura com os de- democráticos das normas cOl1stitueío- mos uma das, obrígaçocs prímol'.dlais amal da TCheeo-eslovaqUla. A Grande 
mais paiseB socialistas vizinhos, Iu- nais e com as próprias estipulações perante os nossos povos, perame o AssembléIa Nacional exprime sua 
goslávIa, BulgárIa, Hungl'la, e{)J:l1 a do Tratado;', a solicitação da ajuda futnro--do mundo imeiro. ' plena conflança na capaCidade do 
Tcheoo-slováqu:.a, POlônia, RepúblIca militar 01:1 a d!,cisão de partICipar du- 1':- Romênia eansídera que é preciso povo irmão tcllew-eslovaco, do seu, 
Democrática Alemã - o pl'imCJ:!'o eg- ma ação militar comum pertencem à agIr com decisão para se ~egar ao partido comtmista e do govêmo, dos 
tado sociali!:ta dos trabalhadoL'es e competência exclusiva dos órgãos le- desarmamento geral s, em pnmelro orgão,s eleltos legal e, constituClanal~ 
camponeses d-à Alemanha com Albâ- ;'11 s do respectivo estadO, l1:stes e só lugar, para "se realIzar no menor pra~ mente, a fim de resolverem com su~ 
iI',l.", com 00 esLados socíalistas da. Hes, estão, em condições de deCldirem zo, P?ssivel, a e:lrmmação das armas cesso 00 problemas internos do desen~ 
.A~ia, República PppUlal' Chinesa, Re- 11.015 assuntos de Íllmanha, lmportân- a~omlCas, as qUaIS COiJ,%Jtuem um pe- volvimelllo de socialismo na Tcheco­
:pUlJl!ca D€mocratíea do V!etname, ela, l'lgo para a própria existência da hu- e310váqu~a, de vencerem as <'bfÍculda­
RepÚblica Democrática da Corea, . Na vida, dos povos e paÍM5 Ilocia- maIlldade. Essas armas devem ser des cr!adas, de assegcmrem O' pro~ 
Mongólia, com o primeiro estado 80- hsta:s, tem 'grande importância a 1'~- tIradas e conSIderadas fora da lei g:resso' da uátl'l" 11<;:. caminho do S04 
cialista do contmente amer.icano lízação dos princípios da diplomacia para que os povos possam viver sem cJJallsmo e -do comunísmo. 
Cuba. A Grande Assembléia Na:cionai preconizada por Lenine, como uma o espectro do perigo dum·a guerra A Grande As,;!mbléia Nacional 
da Repúblíca Sociahsta da Romênia diplomacia aberta, profundamente termo-nuclear. Devemos fazer tudo convoca nestes dias todos os Homens 
dír:ig~ ao Supremo Soviet da URSS. democrática e P?PUlax, emanação da pela realizaçã() dêste deSIderato dac do traoalho, a classe operária, os 
~oo" parlamentos dos demais países von,tade e dOS m~erêsses de tôda a humanidade. camponeses, ~ mtelectualiãade, o 
lrmaos, aos governas e partIdos co- raçao. Um povo lIvre e dono do seu , A. Rom~~a participa ativamente da povo inten'o, pata que multipTíquem 
munistas de todos os paises sodalw- de~tino tem o direito de ser informa-, Jllte~a a.t.lv~dade da Organização das "eus esforços 110 sentIdo de eoraar com 
tas irmãos, um apêlo solene no senti~ dó, de conhecer tôda a atividade in- N8;Ç2es Um das, orientada na din'll- êXItO a realizaçao 0.0 programa 0.0 
d~ de fazer tudo pela í1l'lna promo- terl:aciona~ do estado, tôdas as obri- nu,çao da ,tensão, para garantir a paz desenvolvimento mUlulateral do pa.s, 
çao dos ,Princípios intemaclonal,s.as gaçoeg del'lvadas dos tratados e pac- e a segundade no mUlldo militando elaborado pelo partIdo e pelo govêr~ 
:n~é:. relaçoes n~ seio do sistema so- tO?, políticos e ~~ilitares em que se cpm .extra.orc'lmária atençã~ pela; rea- no, com o afã de cumpl'lr as gran~ 
clalIstas, de nao permitir de forma aCl;!l como partI,lpante o respectivo hzaç~o dos prmcípios mscl'lto,s na dlOsas tarefas da construção do so­
aJg ,,:13, o desrespeit.o dêsses princi- paIS. ,Carfa dessa organização. cIalismo, pelo desenvolvimento da 
pios, atingir a liberdade, a indepen- A Grande Assembléia Nacional A Grande Assembléia Nacional jul- economia, àa ciência, da cultura, da 
dência e a soberania nacionll,l d€' canslde!a, que os tratados que lígam s:a que deve ser reallzada a unlversa- arte, pela realização da política do I 

quaIquer povo. Com isso nos eoloca~ a Romema aos demais países devem .1:,dade da Organizarão das Nacõf's pal't'Ido, e elevação do nível de vida 
mos na altura da confiança dos po- ser .aprovados de modo o!n;fgatório unidas, para que todos 05 estaCÃoiÍ dD das massas, do floreSCimento da 
vos, na altura da confianea e anseios pelo Supremo F'orum do Estado para Ll2und?, possam lev.ar a ,sua cantribui- nossa nação socialista. 
de tôda ti; humanidade. - ,.. que téidas as Obrigações do nossó povo ç;;;;o avIva no qua::tro dessa Organiza- A Granéle Assembléia Nacíonal 

O, desenyolvÍmento da v'Rfa iutel'- no ~ue con~~rne à colaboração e co- çao. melhorando a vida internacional reafirma a férrea vontade do pal'­
naclOnaI poe em evidência (} perígo operaeio mIlItar. com os dl'!mafs paí~ conforme os princípios da Carta. ONtI tido e do govêrno, do Supremo Fo. 
qU7 vem representando para all con- ses, ~nalquer clausUla atinente ao e Suas tinalldades Esta ol'g':mizacão rum do Pais, de :fazer tUdo para ele­
qUlstas reVohtcl,?,n~rías e progressistas estaC!01:am,~to d~ tropas ahadas no tem P01' d!,v,er tomar tâdas as medi- var a um grau supenor a obra da ' 
dos povo,s a atIVidade do imp€.rialís- seu, telfitolio, seja ol'esultado ex- d:ts necessarlas ,quando a independên_ <3câflCação do sociallsmo, Pondo comi) 
mo contemporâneo, que leva a cabo CIUSIVO da decisão expressa pelO cla e a soberama de um estado mem- base de nossa inteira vida socutl os 
umi!l:}olítica aiVessiva, de tensão, in- ~arlamento, órgão SUPl'fl!l1o do pOder bro da Organ,ização são - pÍsoteadas pdncíplOs da democ.L'acia socialIsta, 
tens; .. Ja complos e golpes de' estado, . e e8~ado da nossa naçao socialista, ~uan~o o paIS ,torna-se obJeto dumâ que asseguram a partíclpaçao ativa 
provoca contra a independência dos 1st? e. absolutamente neceSSário para l.l1i;'asag armada estrangeira. O re5- de todos os cidadãos da elaboração e 
povos, encoraja fôras militaristas, crLa ãaranbl' q?e, todos, os compromISSOS ~eltfóda sobel'ani~ e à mdep'endência reallzacão da polítIca ll1terna e ex;:er-
e mantém focos de guel'1'a pelo mundo, °b pafs seJam emanados da vontade de a,s as naçoes do mundo é um na, do ·país, da solução dos problemas 
Em semelhantes condicões a asse.. 30 er~tl1a do povo, de tôda a nacão ever mternaciooal primordial . de estado, da ampliação multi1at,eral 
~~ação da capacidade de defesa dos ptara que o, povo possa acionar como A, Grande AssembléIa Nacional da personalidade de cada, C01'l'espon- I 

;pm:;es socialistas e sua luta lI1lida um 80, 1!nIdo na realização de tais e~Pl'lme ~ua p1ell:a aprovação política d5nte ao humanismo socialista, da 
constituem um, sagrado dever pI.ra os compromISSOS. externa mternacIonaIísta desenvolvi- valorização da energia, do talento, e 
paxtídos COmunistas e trabalhistas f' A Grande Assembléia Naciol1al-rea~ da· pelo partido comunista romemo e da capacidade de cada qual a serVlço 
dêsses países, <los governos' e ôrgãol! J?'ma a COnhecida posição da Romll- pe};) nOSdO gov€:rnc, seus gra.ndes es- da sociedade e da pátria socialIsta. 
supremoo do estado, 11m dever ele su- n~a no sentido de desenvolver rela- f,9I'ÇOS, pela liquidação da terlsão Exp"'.1ll1l11ÚS a _nossa conv,~ção que 
l;>1'ema l'esponsaJ.rilidade pel'àn,Ge a ~oee~ com tOdag os países, indiferente entl'e os países SOCIalistas. entre 0$ ncsso povo nao p8upara esfcr-
classe operária e as fôrçat da paz no ,8~a ordem Social, na base dos partidos comunistas e trabalhistas, ao cos pela realIzação dessas tar:;fas, 
mundo inteIro" P!mcIl?ios dE! independência, sobera- fortaIecimento da unidade entre os únmdo-Se-'cam maior fôrça em torno' 

Conforme a e8tlas finalidades e em ma" ,lgu~Idade não ingerência nos países soc~alistas e partidos comunis- dos dIrigentes do partido e do estado, 
canSE!qüência da criação do bloco J1egO~I?S mtel'nos, vantagem l'ecípro- tas irmãos. formando um muro de defesa das 
B.gressivo :NATo, foi criada a Orga- e~", omente o respeito dêstes pl'in- A Grande Assembléia Nacional nossas conqUIstas revolucionárias, da 
nização do Tratado de VarsóvJa da Cl,:103, que constituem 'llOrmas fun- aprova integralmente as conclusões mdependência,e soberania da pátria. 
guaI a Romênia faz parte desde a' SUa da~Hmtal!l do Direito, -I:ntel'nanional da sessão comum do C(}mité Central A soberanía- e a independênCIa na- , 
;fundação. Como membro do Tratado, p.o el'.'l gà.ran,tir a :firmeza do~ espi~ do Partido Comumsta Romeno, do ClOnais são bens inestImáveis, que 0-
~ Romênia vem cumprindo :firmem'en- rto~ de legalIdade e justiça nas 1'e- Conselho de Estado e do Conselh~ povo romeno. encabeçado pelo partido I 
te o seu dever, tl'a,tando do fort.aleci- açoes entre Os estados, pOde asse~ dos Ministros, realizada -'ãos 21 de comunista, conqUistou numa luta pIe­
mento de sua capacidade de defesa gural' o dh'9ito intocável de cada po- ag$sw clêste ano, camo também as na de tremendos sacrifícios no fmal ! 

jle sUas fôl'ças armadas, que vela~ 'da' là.ra decidir sozinho seu próprio medIdas adotadas nes~a ocaslão para duma jornada histórica atormentada. r 

pela tranquilidade e segurança di't pá- ~s lUC'. A promoção consequente superar o grave momento pelo que Elas são conqUistas fundamentais da ! 

tria, desenvolvendo' a colíl.boração mi- deste.s princípios, seu arraÍgamentó passam as relações entre os<1'1aís88 50- ordpm $aciali15ta, que os homens do ' 
lita}-' com as fm:ça:s armadas dos de- na y1ia int~r~acJD'll:a:! é uma exig'ência cialistas. A grande Assembléia Na- trabalho e o povo inteiro prezam I 
maIS paíSIJg sOCULllstas participantes de ImportânCla declsIva para o desen- clOnal ex;prime sua desaprOiVação como sua própria vicia, pois delas, 
:!;io. ~ratado. Julgamos que enq.uanto volvímento das relações, de confiança em 'face da imiscnicão nos negócios depende sna própria vida e seu pró· 
eXIlltll' o bloco da NATO, é necessn- entre os estados, para a aproximação internos do r.ovo tche::;o-eslovaco; em prio futur'O. 
:j;ia a. ~anutenção da Organiza~,ão de entre os povos e fortalecimanto da face da intervenção mIlitar dos cinco Por isso mesmo, a política promo­
Val'sovra. amizade enf.!'e êles, pelo desenvolvi- países na 'rcl'eco-EsIOVáquia. Ela ma_ vlda pelo partido e pelo govêrno é 
, Ao m€!litl11o tempo, a Romênia sub- mento da colaboracão e para a con- nifesta SUa convicção de que se tOl'- s.braçada com confianç:a e afeição 
linha.com t&da a firmeza que (> Tra- 1!Olil"{rão da paz no mundo, nam necessários 'laVaS e perseveran- ilimitada por -todos os homens do 
~dc de 'Varsóvia foi. criado exclusi- A Grande Assembléia Nacional tes esforços para a solUção da crise trabalho, indiferente da sua nacio­
~ament~ como ~n:~trumen:to dtl defesa aprec!a altamente a atividade levada $U1'gida em conseqüência dessa 'inter- nalidade, por tôda nossa nação s,;cia-; 
~os palses $oclallstas contra uma a efeIto pelo l1:ovêrllO romeno p3,ra o venção militar contra o povo tche- lista, sendo consid8l'ada pelo poro 1'0-
@<gl'es~o, de fora, contra um a,taqut" desenvolvmiento das l'i<lacões. em' to- cO-E'slovaco. Os inter&3ses supremos do meno como expressão fiel dos ansêios 
~1J.el'laI1st!: Esta foi, é, e aerá a dos os planos com os estados do llOSSO socialismo e da paz requerem um e das aspirações fundamentais, dos 
pnica. 111.$,() ,da. wa existência. Por contlnenLe, p~la realizacão da segu- apêlo à razão, à com1Jreensão, ao es- SUpremos interÊ'S.ses 'tanto das "e,'a­
lJ.enhum motlvo, em caso algum, f> rança eUrotr81a. e', considera que de- pirito amistoso, Ainda não é tarde ções de hoje como de amanhã da 

~ 
nenhuma fC1'll1a ~ orgalnização do vem ser inrensiffcados OH €'sforçoR no para. se fazer triunfar os principios nOSSa pátria. RealizandO d3stemi:la­

rdata.do de Varsóvia pode ser convo- sentido de assentar as relacões' entre da colaboração internacionalista, para mente essa política, o povo :romeno, 
() ~ara,. açõ.es, militares (lontra tôdas ali nácães da EurOPa 'em nov~ que sejam empreendidas medidas ca- cumpre seu sagrado dever para com I 

.1quer P&l\l! ooclahsta. nMes, U81:'1't uma pl'fweitosa colaho~a- pazes de exigIrem premissas para a nossa pátria socialista, como tam­
a!) T:!'l\I.tad~ de 'Varsóvia. pode ser cão em tdoos os setores, entre todos uma solução justa da crise resuItan- -hém suas obri?'acões internaclona1is­
w»:oeb~ ~~~!e ~~oQ 1t~1I. ~l: ,@j 1iI&W&tl t4e @Ontlnente, conf-ol'me aO!J te da intervenção na Tcheco-eslóvá- tas de agrupamento ativo da frente 
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revolucion{tria anti-imperialista mun­
dial, obrigações perante a causa da 
unidade dos países socalista,s, da co­
la!JJ;ração fJ amu'iooe entre todos Os 
:povos, da paz e segUl'an-ça no mlmdo 
inteiro. 

o SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Steinbruch) - Para o pe­

riado de breves comunicações estao 
inscritos vimos S1's. -Congressi.stas. 

O pnmeiro dêles é o Sr. Deputado 
Antonio Bresolín, a quem dou a pa­
aav1'a. 

O SR. ANTONIO BRESOLIN: 
(Não foi remslo pelo oraaor) 

Sr. Presidente, Srs. Cangressistas, 
acabo de receber da cidade de San­
ta. Maria, uma das mais progressis­
tas cidades do Brasil, uma carta va­
ooda nos seguintes têrmos: 

Santa Maria, 16 de agôsto de 
1968: 

Excelentíssimo Senhor Depu­
ta r1 o: 

A Câmara Municipal de Santa 
Ma:ria, RGS, por êste intermédio, 
atendendo proposição de autoria 
do Vereador Alexandre da Cruz 
e subscrita pelos Vereadores Octá­
vio Thomasi Filho - Indolécio 
R. dos Santos - Francisco- Le­
mes - Adair M. Maciel - Âlií­
lio Albino DaDa Côrte - José A. 
C. de Mello -- Waldemar Küm­
mel - Dario Leal da ~Cunha -
Raphael Theodorico da SIlva -
Orcy de Oliveira - Erony Paniz 
e Paulo Brilhante, encaminha a 
Vossa Excelência, cópIa de ofício 
dIr,lgido ao Exmo. Sr~ Romualdo 
da costa e Silva, DD. Superm­
tendente da Viação Férrea do 
Rio Grande do Sul, para o qual 
estamos solicitando o apoio da 
Bancada de Vossa Excelência, na 
Câmara Federal. ' 

Com elevada consideracão e 
apreço, as nossas mais • 

Cordiais Saudacões - Fernan­
do A~ão Schmidt: Presidente. 

Também recebi Ofício n? 670-GP. 
PF. 68, assinado por Fernando 
-,Adão Schmidt, que é o seguinte: 

Santa Maria, 16 de agõsto de 
1868. 

Excelentíssimo Senhor Supe­
rintendente. 

A Câmara Municipal de Santa 
Maria, atendendo proposição de 
autoria do Vereador Alexandre da 
Cruz e que foi subscrita _pelos Ve­
readores Octávio Thomasl Filho, 
ldalécio ROdrigues dos Santos -
Francisco Lemes - Adail' Men­
des Maciel - Abílio Albmo Dal­
la-Côrte - José Adão Correa de 
Mello - Waldemar Kümmel -
Dario Leal da Cunha - Raphael 
Theodorico da Silva - Orcy de 
Oliveira - Erony Paniz e Paulo 
Brilhante, apela a Vossa Exce­
lência no sentido de que nos in­
forme sôbre os motivos pelos 
quais não estão sendo desconta­
das pa,ra ° INPS, as diárias, -
ajudas de custo, bôlsas de estu­
do e diária-illimentação dos fer­
roviários que fazem jús ã êsses 

-benefícios, quando a Lei da Pre­
VIdência Social assim o determi­
lla. 

Apela, outrossim, para que Vos­
sa Excelência determine uma vis­
toria para avaliação do grau de 
insalubridade e periculosidade em 
setores penosos, perigosos e tnsa­
lubres, em recintos fechados, me­
dindo a poluição e grau de agen­
tes contaminantes. 

Finalmente inf"Ó-rmados que o 
apêlo ora endereçado, resulta de 
solicitações recebidas por esta 
esta Casa, de ferroviários que 
se sentem prejudicados pelo pro­
blema aqui exposto-o 

Agradecemos, antecipadamente 
as providências que confiamos se­
rão determinadas por Vossa Ex-
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celência e aproveitamos a opor­
tunidade para apresentarmos as 
nossas mais 

Cordiais Saudações. - Fernan­
do Adão Schmidt, Pr,esidente. 

Sr. Presidente, 81'S. Congressistas 
desnecessário seria dizer que a Câma­
ra de Vereadores de Santa Maria re­
presentada, aqUl - nesta correspon­
cIência, pelOS meus companheiros do 
MDB e pela ARENA, co:-!.ta com a, 
minha integral soJid'ariedade. 

Santa Maria possui a maior co,ope­
mtiva ferroviária da América Latina, 
nosso principal centro ferroviáriQ do 
Rio Grande do Sul, Cidade Universi­
tiI,ria pOI' excelência de todo o Bra­
:sil. Os ferroviários daquela Cidade 
!;êm efetivamente necessidade de se­
L'em atendidos. 

Voltaremos a esta tribuna quantas 
vêzes s,e fIzerem nece......sárias defen­
dendo aquêles elementos que são ins­
trumentos a serviço da comunidade 
brasileira e que na hora em que mais 
necessitam, são esquecidos pelo Go­
vêrno. 

Os ferrnviári,os de Santa Maria con­
:sequentemente contam com a minha 
mtegral solidariedade. (Muito bem). 

(Aarão steinbl'uch) - Tem a pa­
lavra o nobre Deputado Cunha Bue-
:no. (Pausa). ,_>" 

S. Exa. não está presente. - •. :1' 

O·SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Não há ora­
dores inscritos. 

Passa-se à Ordem do Dia. 
A sessão foi convocada para apre­

eIação de veto presidencial apôsto ao 
Projeto de Lei n°1.S79-64, que auto­
riza o Poder Executivo a abrir, atra­
vés do Ministério dã Fazenda, -o cré­
dito especial de NCrS 910.388,66, des­
!;inado a atender às despesas decor­
L'entes da aplicação da Lei n Q 4.242, 
de 17 de julho de 1963, ao pessoal da 
Prefeitura do Distrito Federal. 

O Veto atinge à totalidade do pro­
jeto. 

Em discussãu ° projeto vetado. -
(Pausa) • 

Não havendo quem peça a palavra 
encerro a discussão. 

o SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Vai-se pro­
eeder à votação. 

A chamada será feita a partir da 
representação dos Estados do Sul pa­
ra o Norte. Seguir-se-ão as Bancadas 
de Territórios e por fim os membros 
da Mesa. 

Antônio Carlos 

Attílio ~ontana 
Guido Mondin 

Respondem à chamada e 'Votam 
os Srs. Deputados: 

Acre: 

Geraldo Mesquita - ARENA ,> 

. Maria Lúcia Araújo - MDB 

Mário Maia - MDB 

Nosser Almeida - ARENA 
Wanderley Dantas - ARE~A 

Amazonas: 

Abrahão Sabbá ARENA 
Carvalho Le:;,l - ARENA (2a de 

fevereiro de 1969) 

Raimundo Parente - ARENA 

Wilson Calmon - -ARENA (1 de 
nov,embro de 1968) 

Pa:t'á: 

Armando Corrêa - ARENA 

Gabriel Hermes - ARENA 

Haroldo Velloso - ARENA 

Hélio Gueiros - Nl:DB 

Juvêncio Dias - ARENA 
Montenegro Duarte - ARENA 

Mal'aIlhão: 

Afonso Matos - ARENA (18-9-68) 

Alexandre Costa - ARENA 

Àmérico de Souza - ARENA 

Cid Carvalho - MDB 

Emílio Murad - ARENA 

Eurico Ribeiro - ARENA " 

Freitas Diniz - MDB 

Henrique de La Rocque - ARENA 

José Burnett - MDB 

José Marão Filho - ARENA 

Luiz Coêlho - ARENA (16-9-68) 

Nunes Fr,eire - ARENA 

Pires Saboia - ARENA , 
Renato Archer - MDB 

Convido para escrutinadores, o no­
bre Senadm' Guido Mondin e os no­
bres Deputados Loonardo Mônaco, 
Henrique Henkin e Alberto Holmann. _ 

Temístocles Teixeira - ARENA 

Vieira da Silva - ARENA 

Piauí: 

Proc,ede-se à chamada Chagas Rodrigues - MDB 

Ezequias Costa - ARENA 
Respondem à chamada j votam 

os Srs. Senadores: - Joaq~lim Parente - ARENA 

Flávio Brit'o 

Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 

Petrônio Portela 

Menezes Pimentel 

Argemiro de Figueiredo 

Júlio Leite 

Aloysio de Carvalho 

Josaphat Marinho 

Carlos Lindemberg 

Raul '::'-iuberti 

Aarão Steinbruch 

Gilberto Marinho 

Nogueira da Gama 

João Abrahão 
Fernando Corrêa 

Mello BEga 

Celso Ramos 

Milton Brandão - ARENA 
Paulo Ferraz Lo ,ARENA 

Ceará: 

]::>elmiro Oliveira -- ARENA 
Edilson Melo Távora - AR;ENA 

Ernesto Valente - ARENA 
Figueiredo Corrêa - MDB 

Flávio Mareilio - ARENA 
Furtado Leite - lIRENA 

Hildebrando GUÍlNl,rães - AREr-l'A 
(17-1-69) 

Humberto Bezerra - ARENA 
Leão Sampaio - ARENA 
Martins Rodrigues .... MDB 

Wilson Roriz - A1?,E;l\TA 

Rio Grande do Norte: 

Agenor Maria - AltENA (23-1-69) 

t-Alvaro Motta - ARENA (23-1-ti9) 

Setembro de 1968 88~ 
~~~!i!.'--

Erivan França - ARENA (17-HiD)) ... 
Xavier Fernandes - ARENA 

Paraíba: 

Bivar -Qlintho - MDB 

Humberto Lucena - MDE: 

JJtnduhy Carneiro - MDB 

João Fernandes - MDB <a7 ~ 
outubro de 1l}68) 

Pedro Gondim - ARENA 
Wilson Braga - ARENA 

- Pernambuco: 

Aderbal Jurema' - ARENA 

Alde Sampaio - ARENA (31-12-68): 
Andrade Lima Filho -. MDB (34. 

de outubro de 10(8) 

Antônio NevlÍe - M:QB 

Cid Sampaio - ARENA 

Geraldo Gudes - ARiENA 

José-Carlos Guerra - ARENA 

Milvernes Lima - ARENA 

Souto Maior - ARENA 

Tabosa de Almeida - ARENA 

Alagoas: 

Aloys:o Nonô - ARENA 

Djalma Falcão ~ MDB 

Luiz Cavalcante.~ ARENA 

Medeiros Neto - ARENA 

Oséas Cardoso - ARENA 
pereira Lúcio - ARENA 

Sergipe: 

Arnaldo Gal'cez - ARENA 
José Onias - ARENA (15-11-68); 

Luís Garcia - ARiENA 
Machado Rollemberg - ARENA. 

Passos pôrto - ARENA 

Bahia: 

Alves Macedo - ARENA -
Clodoaldo costa - ARENA 
Fernando Magalhães - ARENA 

João Alves - ARENA 
João Borges -MDB 
José penedo - ARENA 

Luís Athayde - ARENA 
~uiz Braga - ARENA-

Mário Piva - MDB 
Ney Fel'l'eira - MDB 
Nonato Marques - ARENA (SE); 

Odulfo Domingues - ARENA 

Oscar Cardoso - ARENA 
Raimundo Brito - ARENA 

Ruy Santos - ARENA 
Theódu!o de Albuquerque -

AREnA 
Tourinho Dantas - ARENA 
Vasco Filho --ARENA 

Wilson Falcão - ARENA 

Espirito Santo: 

Argílano Dario - MDB (26-12-68): 

,Feu Rosa - ARENA 
João Calmon - ARENA 
Mário Gurgel - MDB 
Parente Frota - ARENA 

~aymundo de Andrade - ARENA 
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Eio de Janeiro: 

Affonso Celso - MDB 

Altair Lima - MDB 
Daso Coimbra --ARENA 

- Dayl de Almeida. - ARFNA 

Getúllo Moura - MDB 

José 13aly - ARENA. 

iMário de Abreu - ARENA 

Pereita Pinto - MDB (22-2-69) 

. Sadi Bogado - MDB 

Guanabara: 

Erasmo Martins-pedro - MDB 

Jamil Alniden - MDB 
Márcio Moreira Alves - ~B 

Nelson Carneiro - MDB 

;Pedro Faria -=. MOB 
:Raul Brunini - MDB 

Reinaldo sant' Anna - MDB 

,Walqyr Simões - MD)3 

Minas Gerais: 

:t\éoio Cunha - ARENA 

Aureliano Chaves - ARENA 

!Batista Miranda - ARIDtA 

Bias ForteS - A.R:E:NA 
Celso Passos - MDB 

Dnar Mendes - ARENA 
Edgar-Martins pereira .....! ARENA 

Geraldo Almeida - ARENA 

Guilherme Machado - ARENA 

Gustavo Capanema -. ARENA. -

Hélio< Garcia - ARENA 

Hugo Aguial' - ARENA 

Israel PiJ:lheiro Filho - ARENA 

José-Maria Magalhães - MDB \ 
~uís de Paula - ARENA 

Manoel Taveira - ARENA > 

Marcial do Lago - AREl";A (SE)! 

Matll Machado - MDB 
Ms,uriCio de Andrade - ARENA 

Monteiro de Castro - ARENA 
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Murilo Badal'ó - ARENA 

Nísia Carone - MDB 

Nogueira da Resende - ARENA 

Ozamm Ca§lho - ARENA 

Paulo Freire - ARENA-

Pedro Vidigal - ARENA 

Renato Azel'edo ~ MDB 

S:mão da Cunha - MDB 

Sinva1 Boaventura - ARENA 

Teófi]o Pires - ARENA (SEi 

último de Carvalho - ARENA 

São Paulo: 

AdallJm'to Oamargo - MDB 

Atmindo Mastrocolla - ARENA 

Baptista Ramos - ARENA 

Oampos vergal - ARENA (28 de 
dezembro de 100&) 

Cantidio Sampaio - ARENA 

Oardoso de Almeida -_ ARENA 
(SE) . 

Gelso AlllaraI- - ARENA 

David LereI' - MDB 

Dias Menezes - MDB 
Dorival de -Abreu - MDB 

Eme~ecial1o de Barros - MDB 

Hélio Navarro - MDB 

Israel Novaes - ARENA 

ítal,o FittipaJdi - ARENA 

José Resegue - ARENA 

Lacarte Vitale - ARENA 
Lauro Cruz - ARENA (SEr 

Leonardo Monac{)- - ARENA (SE) 

Marcos Kertzmann - ARENA 

Nicolau Tuma - ARENA 

Plinio. Salgado - ARENA 

Ulys&es Guimarães - MDR 

Yuijishigue' Tamura - ARENA 

Goiás: 

Antôni~ Magalhães - MDB 

Axy Valadão - ARENA 
Celestino Filho ,.... MDB 

Joaquim Cordeiro - ARENA 

José Freire - MDB 

Llsbca Machado - ARENA 

Paulo Campos - MDB 

Roz,ende Monteiro - ARENA 

"VUmar Gui1"lal'ães - ARENA 

Mato Oros:;o: 

Fdyl Fel'l'RZ - ARENA 

Feliciano Figueiredo - MD13 
Garcia Neto - ARENA 

Mareilío Lima - ARENA 

Weimar TOl'l'es - ARENA 

Paraná: 

Accioly Filho - ARENA' 

Agostinho Rodrigues - ARENA 

AntônIo AnilJe11i - MDB 

Cid Rocha. - ARENA 

E1nilio Gomes - ARENA 

Fernando Gama - MDB 

Haroldo Leon-Peres - ARENA 
José Richa - MDB 

Justino Pereira - ARENA 

Leo Neves - MDB 

Minoro Miyamoto - ARENA 

Santa Catl1.lina: 

Adhemar Ghisi - ARENA 

Albino Zeni - ARENA 

Carneiro Loyola. - ARENA 

Doin Vieira - MOB 
GenésÍQ Lins .....: ARENA 

Lenoir Vargas - ARENA 

Osmar Dutra - ARENA 
Osni Regia - ARENA 
Paulo Macarini - MDB 
Alberto Hoffmann - ARENA 
,Aldo Fagund·es - MDB 

Amaral de Sousa - ARENA 
Antônio Bresolin - MDB 

Arnaldo Prietto - ARENA 

Brito Velho - ARENA 1 

Setembro de 1968 
=-~ 

Clóvis Pestana - ARENA 

Daniel Faraco - ARENA 

Euclides Triches - ARENA ' 

Flol'iceno Paixão - MDB 

Henrique Menüin - MDB 

Jairo Brun - MDB 

Jc.sé Mandelli - ]\IDB 

M"rirmo Becil - MDB 

Nadir Eosseti - MDB 

Paulo Bro3sard - MDB 

Va3w Amaro - ARENA 

Victor 1831er - MDB 

Zail'e Nunes -.:... MDB 

Amapá: 

Janary Nunes - ARENA 

Roráima: 

Atlas Cantanhede - ARENA 

o SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Responde­
ram à chamada e votáram 242 Se­
nhores Congressistas, número que co­
incide COm o de sob~ecl1.l'tas encouQ_ 
tradas na urna. " -

-
Vai-se passar à apuração., 

(Proceae-se à apuração), 

O ::':&. PRESIDENTE: 

(Aarão stein'bruch) - Está cou­
cluída a apuração que acusa o s-eguÍ!l.a 
te resultado: 

Cédula n9 1 

Matéria a qú~ se l'efere 

(Totalidade do projeto) 

Sim 

Não 
.....••.......••. ~ .. 
.......•. ~ ....••...• 

Em branco ... ~ .• a •••••••• 

Nulo ... I-I" •••••••••••• 

O veto foi mantido. 

Está encenada a sesoão. 

(Levanta-se a- sessão 
haras e 4Q 1niúutost 

'78 votos 

159 votoo 

4 votos 
1 vota 




